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RKSUMQ: 

Este estudo teve como objetivo verificar a distribuição 

dos organismos marinhos perfurantes de madeira ao longo de um 

gradiente crescente de salinidade, observado no Canal de Itajuru, 

Cabo Frio, Estado do Rio de Janeiro. Este canal comunica o mar à 

Lagoa de Araruama (hipersalina). 

Foram imersos coletores bimestrais e 

construidos de lâminas de pinho em três estações 

anos de experimento (fev/86 a mar/88). 

acumulativos, 

durante dois 

Foram encontradas 13 espécies de moluscos perfurantes 

da familia Teredinidae e 1 espécie de crustáceo isópode 

perfurante da familia Limnoriidae. 

Verificou-se que apesar do número de espécies de 

Teredinidae diminuir em direção à porção terminal do canal, onde 

registrou-se uma alta variação da salinidade, o mesmo não ocorreu 

com o número total de exemplares. Foram levantadas duas hipóteses 

para explicar este fato. A primeira seria que as altas correntes 

de maré observadas na estação intermediária dificultariam a 

fixação de larvas, fazendo com sua infestação fosse menor do que 

a observada na estação mais interna. Uma segunda hipótese seria 

que as altas variações de salinidade da estação interna 

eliminariam algumas espécies mais sensiveis (oviparas). Este fato 

possibilitaria um aumento da infestação por espécies mais 

resistentes (larviparas). 

Os resultados demonstraram também a existência de uma 

poss1vel sazonalidade com um aumento da infestação durante os 



XVI 

meses de verio. Nesta época reg i stramos também os maiores valores 

de peso seco da i ncrustatio . bio16gica, demonstrando que a 

biomassa i ncrustante do Canal de Itajuru nio constitu i 

barreira efetiva à fixaçio de organismos perfurantes. 

uma 
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ABSTRACT: 

The main purpoae of the preaent study waa to examine 

the diatribution of boring marine organisms along an increasing 

sradient of salinity observed in Itajuru Inlet, RJ, Brazil. The 

inlet is the only connection between the hypersaline Araruama 

Lagoon and the sea. 

Cumulative and 2-month-imeraion panela were immersed at 

3 different stationa during the 2-year-experiment (feb/86 to 

mar/88). 

Thirteen species of Teredinidae {Mollusca) and 1 

species of Limnoriidae (Crustacea) were found. 

A decreasing number of species of Teredinidae towards 

the end of the inlet {higher salinity variation station) was 

observed. However, the same did not happen concerning the total 

number of individuals. Two hypothesis may possibly explain this 

result. Strons tide currenta occurins in the middle station could 

have disturbed the larval settlement and consequently, the number 

of individuals per panel in this station would be smaller than 

the observed in the more interna! one. Hish salinity variations 

in this inner station could also have eliminated the more 

senditive species (oviparous). Hence, it would possibly occur an 

increase in the number of individuals of the more tolerant 

species (larviparous). 

A possible seasonal variation in 

individuals per panel along the year was notice. 

presented the more infested panela. By this 

the number of 

Summer months 

time, we also 
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registred the greatest number of foul ing organisms in the panels. 

These results led us to assert that biomass of foul ing organisms 

is not 

molluscs. 

an effectiYe barrier to the settlement of wood boring 
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INTRODUC�O 

Os organismos marinhos perfurantes de madeira 

( MOLL.IJSCt, 

(c'.SP ec i :,:1. l i ��:::i.d os, j !.. que, alim de utilizarem ;_:,_ 

substrato, esta é. também seu alimento. Provavelmente este grupo 

de organismos evoluiu de outras moluscos que perfuravam a madeira 

somente como uma forma de proteçio. 

pragas 

Estes bivalves sio considerados verdadeiras 

devido aos danos que causam às estruturas de madE:ira 

imersas no mar. Os primeiros registros encontrados na 

com referência a estes organismos sio muito antigos e datam do 

século V AC, quando Aristophane pela primeira vez usou o termo 

·rerede" para designar os vermes que comem barcos <RANCUREL, 

1.971.). Desde esta época até o século XIX existem referências 

sobre estes organismos, quase sempre associadas a períodos em que 

ocorreram grandes infesta�íles em certas áreas, provocando enormes 

preJufzos em barcos, atracadouros, diques, 0:· t C: • 

grandes navega�5es existem registros dos capitJes da lpoca, como 

Oampier e Cook, os quais se preocupavam com o perigo 

estes organismos ap r· c:::Sf:.'n ta vam para a manutençio f ntf::gra da 

estrutura do casco de suas embarcaç5es. O Capitio Cook, por 

e:<emp 1 o, utilizava navios com casco duplo, intercalando entre 

eles, pelos de animais impregnados com alcatrio (TURNER, 1966). 

Ent,-- i:,-�tant:o, d f?V•:-?-i;;e q1.!f::: 

perfurantes sao essenciais para a ecossistema marinho, na medida 

(�Ili que têm um papel fundamental na degradaçio da mctde ir�·, nos 
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oceanos. Sua importância reside no fato de que sua atividade 

expoe uma ma ior superf1cie de madeira, criando assim melhores 

condiç5es para o ataque de bactérias e fungos. As diversas fases 

de seu ciclo de vida servem de alimento para várias elementos da 

cadeia tr6fica marinha, que atuam como predadores, detritfvoros, 

necrófagos e até mesmo como fil tradores que utilizam entre outros 

ftens suas larvas como fonte de energia (FERNANDES, 1989) . 

Os moluscos bivalves da fam11 ia Teredin idae 

apresentam um corpo vermiforme, proteg i do por um tubo calcârio 

secretado pelo próprio animal, com uma concha composta por duas 

valvas que recobrem apenas a parte anterior do corpo. A parte 

posterior apresenta 2 s if5es, um inalante e outro exalante, e um 

par de estruturas calcár ias denom inadas pal hetas. Estas sio 

utilizadas como caráter principal na ident if ica�io das espéci.es e 

funcionam como 6rgio de proteçio. que 

ocorra no ambiente faz com que os sif5es se retraiam e as 

palhetas sejam for�adas para fora, fechando a 1nica entrada da 

galeria. 

Através do movimento das valvas de sua concha 

os Teredinidae escavam a madeira. Isto se torna possível devivo à 

a�io do m6sculo adutor anter i or, que une a margem anterior das 

valvas, afastando as poster iores. O pé se fixa firmemente no 

final da galeria e as valvas sio puxadas, raspando com seus 

fortes dentículos a madeira, transformando-a em f inas partfculas. 

Estas s�o carregadas pelos movimentos ci1 iares do manto até a 

boca (Figura 1) . 
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Figura 

VISTA lATERAl VISTA FRONTAL 

1 - Desenho do corpo de um Teredinidae 
duas valvas que compoem a 
TURNER, 1971. 

destacando-se as 
concha, segundo 

Os Teredinidae podem invadir um novo 

substrato apenas durante sua fase larvar. Quando as larvas destes 

organismos encontram a madeira, perfuram-na, sofrem metamorfose e 

se tornam verdadeiros prisioneiros de seu substrato. O periodo 

mais vulnerável na vida de um perfurante é justamente o da 

fixação e metamorfose (TURNER, 1984). Quanto à reprodução os 

Teredinidae são hermafroditas protândricos podendo ser divididos 

em três grupos baseados no desenvolvimento larvar. O primeiro 

grupo é formado de espécies oviparas, ou seja, a fertilização do 
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ovo e seu desenvolvimento ate o estágio de pediveliger se passam 

no mar. A maior parte das espécies de Teredinidae encontram-se 

neste grupo. O segundo grupo é composto por algumas espécies dos 

gêneros Teredo Linnaeus,1758 e Lyrodus Gould, 1870, que incubam 

suas larvas até o estágio de "straisht rinse veliser" ou 

charneira reta, como por exemplo L navalis Linnaeus, 1758 e L... 

florida.nus (Bartsch, 1922) e são chamadas espécies larviparas de 

curta duração. O terceiro grupo constitui-se pela maioria das 

espécies dos gêneros Teredo e Lyrodus, como por exemplo L 

furcifera Martens, 1894 e L hartschi Clapp, 1923 chamadas de 

larviparas de longa duração, pois incubam suas larvas até o 

estágio de pediveliger, o último estágio de desenvolvimento, 

quando a larva se encontra pronta para sofrer metamorfose (TURNER 

& JOHNSON, 1971). 

A salinidade, temperatura e presença de 

madeira estão entre os principais fatores que controlam a 

distribuição dos Teredinidae. Outros fatores que também 

influenciam são a presença de correntes intensas, poluição, 

turbidez, tipo de madeira e incrustação biológica. O efeito desta 

última sobre os Teredinidae está relacionada à barreira fisica 

criada pelos organismos incrustantes à penetração de larvas e 

mesmo a ingestão destas por estes organismos. 

O efeito da salinidade como fator limitante 

na distribuição destes organismos foi citada pela primeira vez 

por SELLIUS (1733). Desde então, vários estudos �obre a 

i11fluência da salinidade nos Teredinidae têm sido feitos nos 

Estados Unidos da America (BLUM, 1922; WHITE, 1929; GREENFIELD, 
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1952; SCHETELMA & TRUITT, 1954 e CULLINEY, 1970) , na Dinamarca 

(KRISTENSEN, 1969) , Africa (HOESTLAND & BRASSELET, 1968) e Nova 

Guiné (RAYNER, 1979) . Vários destes autores concluiram que, em 

águas estuarinas, a salinidade é o principal fator ecológico gue 

influencia esta distribuição. Na costa do Rio de Janeiro, 

JUNQUEIRA (1986) estudou a distribuição dos Teredinidae no 

Complexo Lagunar da Lagoa da Tijuca, relacionando-a, neste caso, 

a um gradiente de baixa salinidade. BEZERRA (1987) , em trabalho 

preliminar, verificou a distribuição destes organismos durante 5 

meses ao longo do Canal de Itajuru (mesmo local do presente 

estudo) . 

Vele aqui ressaltar o problema em relação à 

osmorregulação enfrentado por organismos que vivem em ambientes 

cujas salinidades são muito baixas ou muito altas. PROSSER et al. 

(1950, apud ISHAM, MOORE & SMITH, 1951) fizeram um breve estudo 

sobre a osmorregulação em moluscos e outros invertebrados 

marinhos e concluíram que a maioria das espécies por eles 

estudadas parecem ser pecilosmóticas, ou seja, se ajustam 

osmoticamente ao meio circundante. Alguns moluscos, juntamente 

com outros invertebrados osmorreguladores, regulam o volume 

celular durante a variação externa de salinidade utilizando 

aminoácidos livres intracelulares como solutos osmóticos. Segundo 

BAGINSKI & PIERCE (1975) a acumulação de aminoácidos nos tecidos 

dos moluscos durante a exposição a alta salinidade está 

condicionada ao metabolismo anaeróbico. E provável que a opção 

pelo mecanismo anaerôbico ocorra como uma adaptação à ambientes 

hiperosmóticos. Desta forma o animal ficaria menos dependente do 

meio externo pois seriam reduzidas as trocas gasosas (HENRY, 
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MANGUM & WEBB, 1980 e ZURBURG & DE ZAWAAN, 1981). 

O presente estudo desenvolveu-se em um canal 

que liga a Lagoa de Araruama, hipersalina, ao mar. Existem poucos 

trabalhos gue dizem respeito às lagunas hipersalinas, sendo que 

podemos destacar os estudos feitos na Laguna Madre do Texas 

(SIMMONS, 1957; HEDGPETH, 1967; BEHRENS, 1969 e HILDEBRAND, 

1969), no Mar Menor, Espanha (RUFAZA, GABRIEL & LLIMONA, 1987; 

ROS, RUFAZA, MARCOS & RUFAZA, 1987; RUFAZA & DIEGO, 1987), no 

Gavish Sabkha (FRIEDMAN & KRUBEIN, 1985), nas Lagunas da 

California (CARPELAN, 1978), na India (TAMPI, 1969), na Laguna da 

Restinga, Venezuela (GALAN, 1976) e na Laguna dos Términos, 

México (GOMEZ-AGUIRR, 1974). Podemos destacar, ainda, o trabalho 

de CARPELAN (1967) gue relacionou, de uma maneira geral, os 

invertebrados aos habitats hipersalinos. Na Lagoa de Araruama 

foram desenvolvidos recentemente três trabalhos : um gue estudou 

a incrustação biológica em painéis experimentais (CORREIA, 1987), 

outro que estudou a distribuição dos Teredinidae ao longo do 

Canal de Itajuru durante 5 meses em 4 estações de coleta 

(BEZERRA, 1987) e um terceiro que estudou o bentos das margens da 

Lagoa de Araruama(SILVA, 1988). Uma vez que os ecossistemas 

hipersalinos são muito raros, existem, como dito anteriormente, 

poucos trabalhos neles realizados. O presente estudo, portanto, 

se torna fundamental para o início de um melhor conhecimento das 

interações entre os organismos e os parâmetros ambientais que 

atuam nestes ecossistemas. 
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Este trabalho teve como objetivos 

1 - fazer um levantamento das espécies de Teredinidae encontradas 

ao longo do Canal de Itajuru. 

2 - relacionar 

encontradas 

canal. 

a distribuição das espécies de Teredinidae 

com o gradiente de salinidade gue ocorre no 

3 - verificar uma possivel ocorrência de diferenças sazonais na 

infestação de Teredinidae durante o periodo estudado. 

4 estabelecer taxas de crescimento das espécies dominantes, 

relacionando-as com o gradiente de salinidade encontrado ao 

longo das diferentes estações de coleta. 

5 relacionar a incrustação biológica com a incidência de 

Teredinidae em cada estação de coleta. 

6 - relacionar a incidência dos perfurantes de madeira da familia 

Limnoriidae com os Teredinidae . 
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ÃRBA DE ESTUDO 

A Lagoa de Araruama com uma ârea aproximada 

de 220 km abrange apenas parte do município de Cabo 

Frio, Estado do Rio de Janeiro. Os 4 principais rios contribuintes 

aportam um 

principais 

que esté. 

pequeno volume de é.gua doce para a lagoa. Uma das 

características desta laguna é a elevada salinidade, 

associada à baixa pluviosidade da área e à alta 

evaporação, favorecida pelos ventos dominantes de nordeste. 

O Canal de Itajuru é a única ligaQão da Lagoa 

de Araruama com o mar, situada entre as coordenadas de 22 50' e 

22 56' de latitude Sul e 42 00' e 42 23' de longitude Oeste. 

Este canal é, de um modo geral, estreito e sinuoso, com uma 

extensão aproximada de 6, 5 km e uma profundidade média de 2, 5 m 

(Figura 2). 

Segundo a Superintendência Estadual de Rios e 

Lagoas (SERLA, 1976) passam pelo Canal de Itajuru cerca de 3 

milhões de m de água a cada ciclo de maré de sizigia. Este 

número, embora significativo, é insuficiente para fazer uma 

renovação satisfatória das águas da Lagoa de Araruama. Desta 

forma os efeitos da maré somente são sentidos até o Boqueirão em 

São Pedro da Aldeia. Salinidades elevadas são observadas no Canal 

de Itajuru, que apresenta em sua porção mais interna valores de 

até 60, 9 % •• Esta situação é mantida através do clima encontrado 

na região. Segundo BARROSO (1987), a região da Lagoa de Araruama 

apresenta um clima seco diferente do clima úmido tipice da 

região. Isto se deve a vê.rios fatores, tais como a situação do 

litoral, a projeção da planície mar adentro, a predominância de 



1 
o· ..-J'"1� 1 . 

J 
-1-· · - -�-"."'.""h� -&· . . ; . i 

. � .• , 
,, -____ .. _ _  _ 

·-� """ r 

1

,-w ~--· 
'.'� 

! 
Y , 

4 5° W 

--�- º . 1 % 

_. , . :. · . . . . -·7:;;· j) 
�) 1 

. . . . . . '" " "'"" , _ ._v7� . .... , . 
(j�%\7?:S-e . . \{_-_ _ . - ·  . . · . . . � {J 

l., ,'1- =-'"�-"-- ,._
.,_
,�--->]' . 

1 
.:. v---' 

--- -- ' -----a!,ª 1 

� 

__j-y---·- --- ---
. 
� 3

º

" 

.... "" 
L' - _ _:,,-. . 

4 4• 

- - -
-
- .. ""': 

·1 (::J ... ... 1 . 
.. L ,.:t - f ·•:,• ··) .•. � .. 

, ... <:. \,. s:l. 0 



r 

10 

ventos nordeste e à ressurgência, que com euae águas mais frias, 

resfria o ar circundante . LESSA (1987), que estudou a dinâmica do 

Canal de Itaj uru, observou durante um ciclo de maré de sizigia 

uma vazão de entrada de 3 milhões de m de água na boca do canal 

e uma vazão de saida de 800 mil m de água. O autor atribuiu esta 

diferença à grande evaporação na Lagoa de Araruama associada a 

baixa pluviosidade. 

A Lagoa de Araruama se separa do oceano 

através de uma grande restinga, a Restinga da Massambaba. Segundo 

LAMEGO (1942) esta restinga teria sido formada através da ação do 

mar, ajudada pelos ventos vindos do sul, tendo se constituido em 

um limite para esta laguna. Segundo este autor a existência de um 

canal permanente é uma das peculiaridades desta laguna. Protegido 

doe ventos NE, que se constituem no grande agente de sedimentação 

da área, o Canal de Itajuru garante à Lagoa de Araruama o 

permanente contato com o mar . Entretanto VELOSO (1978) e COE NETO 

(1984) discordam desta teoria, e sugerem que o sistema lagunar de 

Araruama tem a sua origem em subidas sucessivas do nivel do mar, 

que foram responsáveis pelo aparecimento de cordões litorâneos 

responsáveis pelo fechamento da Lagoa de Araruama. 

Caracterizar a Lagoa de Araruama como 

hipersalina não seria correto, segundo BARNES (1980) e GERDES, 

SPIRA & DIMENTMAN (1985). O primeiro autor classifica de 

HIPERSALINO os lagos terrestres que apresentam uma biota de água 

doce modificada e de HIPERHALINO as lagunas nas quais a água do 

mar se evapora e que apresentam uma biota de origem marinha. 

GERDES, SPIRA & DIMENTMAN (1985) , entretanto, incluiriam a Lagoa 
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na categoria de M ETAHALINA, que sao águas cuja salinidade é maior 

do que a da igua do mar, porém nunca excedendo a 70 ¼ •• 

A base da economia do município de Cabo Frio 

é a produç io de sal, seguida da extraç io de calcário derivado das 

conchas de moluscos que recobrem o fundo da lagoa . Nos ólt imos 20 

anos , a cidade de Cabo Frio vem sofrendo um processo desordenado 

de ocupaç io do solo, principalmente devido ao turismo de segunda 

residência, com aterros irregulares tanto na Lagoa de Araruama 

como no Canal de Itajuru. Desta forma observa-se um estre i tamento 

deste 6 1 timo prejudicando assim as trocas de água entre a laguna 

ao mar. Somado a isto , estio os efluentes domésticos que , nos 

meses de veria, ttm uma grande contribuiçio na degradaç io 

ambiental da Lagoa de Araruama ( CUNHA , 1978) . 
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MATERIAL E MR'l.'0005 

a) Dados Abieticoa : 

Para a analise dos parâmetros abióticos foram 

coletadas , mensalmente , em cada estação amostras ·de água 

superficial para a verificação da salinidade , temperatura e 

oxigênio dissolvido (0D). A salinidade foi medida com um 

refratômetro American Optical. Para a obtenção da temperatura foi 

utilizado um termômetro. As medidas de 0D foram feitas com o 

auxílio de um "kit" para 0D da marca MERCK. 

Os dados referentes à pluviosidade e 

evaporação utilizados neste trabalho foram obtidos na estação 

meteorológica da Companhia Salinas Perynas, situada no Boqueirão , 

Lagoa de Araruama, para o período de janeiro/86 a março/88, em 

que foi realizado o experimento, e dados de evaporação coletados 

durante 11 anos {jan/77 a dez/87) e de pluviosidade coletados 

durante 20 anos (Jan/68 a dez/87) também pela Companhia Salinas 

Perynas. 

Foram feitos experimentos para se avaliar o 

comportamento da salinidade em relação à amplitude de maré em uma 

maré de sizigia e uma de quadratura. Para a realização deste 

experimento, em cada tipa de maré , coletamos, de meia em meia 

hora durante 12 horas consecutivas, dados sobre a salinidade com 

o auxílio de um refratômetro , e da altura da maré utilizando uma 

régua graduada, que era fixa nos pilares das estações 1 e 3. 

Foram escolhidas estas duas estações por representarem o inicio e 

o final do Canal de Itajuru. 
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b) Dados Biôticos : 

Foram determinadas três estações ao longo do 

Canal de Itajuru para a colocação dos coletores, escolhidas 

basicamente em função da variaQão da salinidade. A primeira 

estação situou-se no Iate Clube do Rio de Janeiro sede Cabo Frio, 

junto à comunicação do canal com o mar. A terceira estação 

localizou-se no pilar de uma casa no Saco da Mata da Figueira, 

próximo ao final do canal. A segunda estação localizou-se entre 

as duas primeiras, no Clube Costa Azul (Figura 2). 

Para este experimento foi utilizado um 

coletor jâ testado e amplamente usado pelo Laboratório de Benthos 

do Departamento de Biologia Marinha da UFRJ para a coleta dos 

perfurantes de madeira. O coletor era composto por 10 lê.minas de 

pinho - Araucaria anqustifolia (Bertol) O.Kuntze - de 100 X 100 X 

0, 8 mm de espessura cada, prensadas entre duas peças de cerâmica 

e duas peças de madeira maciça fixadas por dois parafusos de 

metal (Figura 3). 

Este tipo de coletor permite a retirada dos 

organismos intactos para a identificação e facilita a mensuraQão 

de seus comprimentos e do comprimento de suas galerias . .  Aá peças 

de madeira maciça e os parafusos tiveram a função de manter o 

conjunto unido e as cerâmicas agiram como isolante entre o 

laminado e as peças de madeira. Apenas os organismos perfurantes 

presentes no laminado foram considerados. 



PEÇA DE MA DEI R A  

LAM I NADO 

CER ÂMICA 

F i g1.1ra 3 Es quema do coletor ut il izado no presente estudo 
< S E.'g1.1ndo f.; J: L.V(i, l 98�_; ) .  

Os coletores J á montados foram colocados nas 

estaç5es presos a tubos de PVC e estes pendurados em p ilares, à 

aproximadamente 0 , 5  m de profundidade , com o aux f l  io de b óias 

p ,:\ r· ::,,_ ·P l •J. t: u a,;: �Ão • 

:3 �;; c o 1 et or í:,: �; , 

Em cada estaç io foram  colocados in i c ialmente 

sendo que 5 eram subst it u ídos de 2 em --) 
f: •• 

cons t it u indo o que chamamos de co l etares b i mest rais . Dos 25  

eram r et i rados 5 a cada 2 meses formando os chamados 

co l etores acumulat ivos . Os co l etores ac umu lativos com 2 meses de 



15 

coletores acumulativos. Os coletores acumulativos com 2 meses de 

imersao foram os mesmos utilizados para avaliar os coletores do 

primeiro bimestre. 

Os coletores bimestrais forneciam dados sobre 

os períodos de infestação das diferentes espécies e os 

acumulativos sobre o crescimento e taxas de destruioão da 

madeira. 

No primeiro ano de experimento foram 

utilizados tanto os coletores bimestrais quanto os acumulativos . 

No segundo ano utilizamos apenas coletores bimestrais, com o 

intuito de detectar uma possível sazonalidade no recrutamento de 

larvas . 

Ao serem retirados dae estações os coletores 

foram previamente fixados em formol a 4%. No laboratório, foram 

desmontados, o laminado colocado em álcool a 70% e as peças de 

madeira colocadas em formol a 4% para a análise da incrustação 

biológica. A cerâmica era ignorada. 

Para a análise da incrustação bioló�ica foi 

utilizada a face externa das peoas de madeira, com uma área de 

aproximadamente 110 cm . As peças de madeira foram analisadas 

sob lupa binocular e os organismos foram separados e 

acondicionados em vidros em formol a 4% ou álcool a 70% conforme 

o taxa e enviados a especialistas para que se confirmasse a 

identificação das espécies. O restante do material foi raspado e 

mantido em estufa a 50° C até a obtenção de peso constante 

determinando assim o peso seco. 
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Os laminados foram analisados também sob lupa 

binocular. As lê.minas eram separadas, uma a uma, permitindo a 

retirada intacta dos organismos, sua identificação, contagem e 

determinação dos comprimentos do corpo e de sua 

realizada com o auxilio de um paquimetro milimetrado. 

Os Teredinidae eram considerados 

galeria, 

mortos 

quando estavam em adiantado estado de decomposioão ou quando eram 

encontradas apenas suas conchas e/ou palhetas . 

Denominamos organismos não identificados aos 

Teredinidae que possuíam menos de 3 mm de comprimento, tornando a 

sua identificação imprecisa, tendo em vista que suas palhetas não 

se encontravam totalmente formadas. 

A identificação dos Teredinidae foi baseada 

na classificação proposta por TURNER (1966) sendo utilizada a 

chave para a identifj cação das espécies de TURNER (1971). Esta 

classificação baseia-se principalmente na morfologia das 

palhetas, principal caráter taxonômico para a identificação dos 

moluscos perfurantes da familia Teredinidae. 

Após a retirada dos organismos, o laminado 

foi mantido em estufa a 50° C até a obtenoão de peso constante e 

posteriormente pesado para a avaliação do consumo de madeira 

pelos perfurantes. 
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e ) A n , l i se dos Dados : 

e .  1 )  Dom i n án e i ;;·,. : 

1 7  

de i nd i v f duos de uma determ i nada espéc i e  em uma estaçio e o 

número de i nd i v1duos de todas as espéc i es desta estaçio, onde : 

Na X 1 00 

Da = 

Na + Nb + •••• + Nn 

Da = dom i nlnc i a  da espéc i e  a 

Na, Nb , •• • •  , Nn ::: número de i nd i v f drJ c>s d;;, espé c i e  a, b ,  •• • •  , n  

c . 2 ) M�d i a  de Exempl ares por Col etor : 

É cal cul ada d i v i dindo-se o n6mero �otal de 

i nd i v í duos de uma determ i nada espéc i e  pel o número de col etores 

anal i sados naquel a estaçio. 

c . 3) Dens i dade : 

1::: cal c r  . .llada d i v i d i ndo-se méd i a  de 

exemplares por col etor por 40 cm  , que i a  ,rea dispon f vel em 

nossos col etores p ara a col on i zaçio das l arvas . 
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c . 4 )  Mortalidade : 

A porcentagem de mortalidade foi obt ida para 

cada especie em relaQão ao número total de organismos. 

c . 5) Indice de Similaridade de SANDERS ( 1960 ) :  

O grau de similaridade de Sanders é a soma 

das dominâncias mínimas das espécies co-presentes , nas estações 

analisadas duas a duas. 

fórmula : 

c. 6)  Indice de Diversidade de Shannon-Wiener ( PIELOU, 

1975 ) :  

Este índice está expresso pela seguinte 

H ,  - - � pi log pi 

onde pi - proporção de indivíduos de cada espécie. 
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c.7) Crescimento : 

Para o estudo do crescimento utilizamos a 

media dos comprimentos dos 25% maiores exemplares de cada espécie 

em cada estação, com os devidos desvios padrão. Este estudo foi 

feito somente nos coletores acumulativos. 

c. 8) Teste de Tukey (ZAR, 1984) : 

Apôs a análise de variância foi aplicado aos 

dados de crescimento o Teste de Tukey, com o objetivo de agrupar 

as estações cuja espécie L. furcifera Martens, 1894 teve o 

crescimento mais semelhante. 
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RESULTADOS: 

1 - Resultados �ticos : 

A salinidade apresentou uma grande variação 

nos três estações de coleta . Na estação 1 ( Iate Clube do Rio de 

Janeiro , sede Cabo Frio ) , a salinidade apresentou um valor máximo 

de 40 , 8  % .  em setembro/87 e um valor mínimo de 14 , 2  % .  em agosto/ 

86 . No Clube Costa Azul ( estação 2 )  a salinidade obteve o seu 

valor mê.ximo em junho/87 ( 48 , 1  % . ) e o seu valor minimo em 

agosto/86 ( 14 , 2  % . ) .  Na estaoão 3 ( Saco da Mata da Figueira ) o 

mê.ximo encontrado para a salinidade foi de 60 , 9  % .  em maio/86 e o 

mínimo de 14 , 3  % .  em agosto/86 . 

A temperatura manteve-se relativamente 

constante durante todo o experimento . Na estação 1 este parâmetro 

obteve o seu valor máximo em abril/86 ( 28 C )  e o minimo em 

dezembro/86 ( 18 C ) . No Clube Costa Azul a temperatura mais 

elevada foi encontrada em abril/87 ( 29 C) e as menores em 

setembro e dezembro/86 ( 21 C ) . Na terceira estação de coleta as 

temperaturas mais elevadas foram encontradas em j aneiro/86 e 

abril/87 ( 29 C )  e a menor foi de 21  C em fevereiro/86 . 

O OD também apresentou valores constantes nas 

três estações de coleta durante o experimento . Na estação 1 o 

maior valor de OD foi de 7 , 7  ms/1 em novembro/86 e os menores de 

4 , 0  mg/1 em agosto e junho/87 . Na estação 2 o maior valor 

encontrado para OD foi de 8 , 0  mg/1 em j aneiro/86 e o menor de 3 , 0  

ms/1 em abril/87 . Na estação 3 o maior valor foi também de 8 , 0  

ms/1 e o menor de 3 , 5  mg/1 . 

Nas experiências realizadas em relação a 
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influência da maré na salinidade, observa-se na Figura 4, que 

representa a salinidade e amplitude de maré em uma maré de 

quadratura (10/01/87) , que existem diferenças bem marcadas entre 

as salinidades encontradas nas estações 1 e 3, entretanto o 

gráfico de salinidade não acompanha os movimentos da maré, 

observados na mesma Figura. Por outro lado, na Figura 5, que 

representa a salinidade e amplitude de maré em uma maré de 

sizigia ( 19/03/88), observa-se que tanto a salinidade da estação 

1 quanto a da 3 são diretamente proporcionais às variações na 

altura da maré. 

Quanto a pluviosidade, observamos que na 

região não existem diferenças bem evidentes em relação a 

bimestres com maior ou menor quantidade de chuvas, uma vez que na 

Figura 6 estão plotados dados relativos a 20 anos de coleta 

diária (jan/68 a dez/87). Entretanto, ainda na Figura 6, 

observamos que no gráfico referente à evaporação , onde estão 

plotados dados de coleta diária durante 11 anos ( jan/77 a 

dez/87), nota-se uma nitida diminuição deste parâmetro nos meses 

de inverno e um grande aumento no verão. 
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Figura 4 - Gráficos da variaoão de salinidade e amplitude de maré 
durante uma maré de quadratura (10/01/87) em 12 horas de 
coleta .. 
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Figura 5 - Gráficos da variacão de salinidade e amplitude de maré 
durante uma maré de sizigia (19/03/88 ) em 12 horas de 
coleta. 
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Figura 6 - Gráficos das médias e respectivos desvios padrão da 
evapora�ão (de jan/77 a dez/87) e pluviosidade (de 
jan/68 a dez/87 )  coletados diariamente pelas Salinas 
Perynas na Lagoa de Araruama. 



25 

2 - Resultados lll.o.ticoe : 

2. 1 - IncrustaQão Biológica: 

No total foram encontradas 8 espécies de 

algas, entre cloroficeas, rodoficeas, feoficeas e cianoficeas, 2 

espécies de Hydrozoa, 1 espécie de Annelida, 8 espécies de 

Cirripedia, 10 espécies de Ectoprocta e 11 espécies de Tunicata, 

incluindo formas coloniais e solitárias (Tabela I). 

Em relação às algas, observa-se que a estação 

3 apresentou o maior número de espécies (8). A estação 1 

apresentou 4 espécies e a estação 2 apenas 2. No caso dos 

Ectoprocta, na estação 2 foi encontrado o maior número de espécies 

(9) e na estação 3 o menor (4). 

O número de espécies de ascidias dimminui da 

entrada do canal até a estação mais interna. Na estação 1, foram 

encontradas 9 espécies ; na estação 2, 7 espécies e na estação 3, 

6 espécies. 

Em relação à biomassa incrustante, ocorreu um 

aumento gradativo do peso seco nos coletores bimestrais à medida 

que nos aproximamos da Lagoa de Araruama. A esta�ão 3, a mais 

interna, apresentou os maiores valores de peso seco, sendo que o 

maior valor ocorreu em dez/86-jan/87. Observamos também que estes 

coletores apresentaram 2 picos com valores elevados de peso seco, 

em dez/86-jan/87 e dez/87-jan/88, para as estações 2 e 3. Na 

estação 1, os dados referentes a ago-set/86 foram prejudicados 
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Lista de espêcies de organi smos incrttstarrtes presentes nas três estações 

de coleta no Canal de ltaj11r11 . 
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devido à perda doa resultados de incrustação neste bimestre e ,  os 

de mar-abr/87 , devido à perda dos coletores bimestrais nesta 

estação . Entretanto , quando plotamos os dados em um gráfico, 

observamos nesta estação o mesmo aumento ocorrido nas demais 

estações em dez/87-j an/88 .  (Figura 7 ) .  

Em relação aos coletores acumulativos, 

observa-se um grande aumento da biomassa incrustante nos 

coletores com 12 meses de imersão, sendo que a estaQão que 

apresentou os maiores valores médios de peso seco foi a estaQão 

2 ,  seguida da estação 3 e por último a 1 (Figura 8 ) .  
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2. 2 - Perfurantes de Madeira : 

LISTA DE ESPECIES DE PERFURANTES ENCONTRADAS NO CANAL DE ITAJURU : 

- Teredo furçifera Martens, 1894 

- Teredo bartsçhi Clapp, 1923 

- Teredo nayalis Linnaeus, 1758 

- Bankia gouldi (Bartsch, 1908) 

- Bankia carinata (Gray, 1827) 

- Bankia fimbriatula Moll & Roch , 1931 

- Bankia campanellata Moll & Roch, 1931 

- Bankia destructa Clench & Turner , 1946 

- Bankia martensi (Stempell, 1899) 

- Lvrodus floridan,us (Bartsch, 1922) 

- Lvrodus affinis (Deshayes, 1863) 

- Lyrodus medilobatus (Edmondson, 1942) 

- Nototeredo knoxi (Bartsch, 1917) 

- Limnoria tripunçtata Menzies, 1951 

·' 
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3 1  

A - Coletores B imestrais : 

A . 1  - Esta<; ão 1 :  

Nos coletores ret i rados bimestralmente na 

est a�io 1 enc ontramos 3 7 1  exemplares de Tered i nidae , dos quais 9 1  

nio foram i dent i f i cados devido ao seu tamanho reduz i do .  Foram 

encont rados tamb&m 23 exemplares de Tered i n i dae mortos . Dent re os 

e�{emplares identificados 1 20 pertenc i am a espécie L furc i fera , 

55 de J..... flor i danus , 43 de a.... gould i , 1 4  de a.... , .. ar inata , 9 de L. 

J:rnrtscbi .  4 de ti.... kno:-� i ,  3 de L..... affio is , 3 de a.... mart i:-nsi , 2 de 

L naval js . 2 de .8...... f imbr iatqla, i de a.... destri1c-ta , 

med j lobatus e 1 . 473 exemplares do isopode Limnor ia trieunctata . 

Calculada a dominância observamos que L. 
furc ifera fo i dominante < 4 6 , 7 ¼ )  e que B.destructa e J..... 

medjlobatus apresentaram as menores dominências ( 0, 4 % cada ) 

<Figura 9 ) .  

46.N - T .f l.l'ci fera 

L. florldan..e 

[ill B.gouldl 

liil4 B.oarinata 
16S 

ffi] asc.1 T.bartschl 
4.7S D N.kro<i 

16. 7'r, Ili Outras 

Figura 9 - Domin ência relat iva das espécies de Tered i nidae 
encontradas nos coletores bimestrais da estaçio 1. 

• - ·-----...... _.._ _______ ...,_•�.-----,..u_..--,___,.-•--•• •-- --�,----•--•-•-- -------- · ----· 
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Os resultados dos bimestres demonstram 

existir uma variação importante entre eles. Os coletores de jun

jul/86 apresentaram uma maior infestação (27, 8). Os coletores de 

out-nov/86 ,  apesar de não terem apresentado nenhum exemplar 

identificado, possuíam 2 indivíduos de tamanho reduzido, sendo 

assim o bimestre que apresentou a menor infestação (Tabela II ). 

TAJELA I I  

Hamero total , nu1ero de animais 1or coletor e densidade ie Tered.iniiae e 
nmmero total e nanero ie aninais 1or coletor ie lianori idae nos coletores 
liaestrais da Estacao 1 .  

T E R E D I H I DA E  L I MHOR I I DA E  
JINESTIES TOTAL AHI/COL IEHSIJAIE TOTAL ANI/COL 

(ani . c.-2 ) 

FEIJ/NAl/86 7 1 , 4  9, 835 9 0 

AJI/NAl/86 51 12,7 0, 317 31 7 , 7  

JUH/JUL/86 139 27, 8  9, 695 322 64, 4 

AGO/SET/86 28 5 , 6  9, 140 144 28, 8  

OUT/NOU/86 2 0, 4 9 , IU9 78 15, 6 

BEZ/86-FEU/87 19 3 , 8  9, 095 20 4, 0 

l'IAI/AJl/87 

NAI/JUH/87 17 3 , 4  9, "85 19 2 ,0  

JUL/AGO/87 18 3 , 6  0, 090 4 9,8 

SET/OUT/87 17 3 ,4  l, "85 266 53, 2 

JEZ/87-JAH/88 52 18, 4 9, 260 181 36, 2  

FEU/NAl/88 21 4, 2 0, 195 417 83, 4  
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Nio possu f mos dados para avaliar a infesta, io 

dos coletores de mar-abr/87, po i s  todos os c oletores 

perdidos devido a uma fort e ressaca que ocorreu na regiio. 

A ocorrênc i a  de indiv 1 duos mortos da fam 1 1 ia 

Teredi.nidae foi baixa e descont í nua durante o per 1 odo estudado , 

sendo que os coletores de j un-j ul/86 apresentaram o maior ndmero 

de mort os ( 1 6) e os colet ores de j ul-ago/87 o menor ( 1 ) . 

A espécie L. furc i fera foi relativament e 

dominante em quase t odos os bimestres estudados , excet o  em abr-

mai/86 , 

set /86 , 

o n d e a e s p é e i E� ma i �,; f r e q 1J e n t e f o i fLa. ct ou 1 d j , e em a g o

m <3. i -j un/87 e dez-J <1n/88 , quando ent ão L.... flor idanus 

apresentou os maiores valores de dominlncia. 

L.... flor idanus , assim como .L.. fure i fera , 

esteve p�esente em quase todos os bimest res, colocando-se ass i m  

corno a segunda espécie na escala de domint ncia . 

Os result ados relat ivos às espécies nos 

bimestres encontram-se na Tabela III. 

Quanto ao comprimento, observamos que em j un

j ul/86, as esp�cies encont radas neste bimestre apresent aram seus 

maiores valores de compriment o m�dio ( Tabela IV > .  
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TAIELll I I I  

Teredinidae encontrados nos coletores limestrais da estacao 1 .  

ESPEC IE F[IJ/IWl !Bt'1!Al JIV..ll. (Ql,'iil IJJ!/llll llZ: .. - 1181/.lll Jlitiro [lftlll llZ:� fIU!Ml MORTOS TOTAL 
&S 86 86 86 fIUN/ 87 8') 87 8'I M 88 

T .  hrci fera. 4 8 66 3 9 5 3 13 9 11 131 

L .  lfor irfa.llfis 3 8 7 4 2 8 2 4 14 3 2 57 

B .  gga L rf i 16 11 2 1 2 11 2 45 

8 . ca.r i/ia. ta. 6 1 1 5 1 1 15 

T .  l>a.r tschi 8 1 1 15 

H . kMx i 2 1 1 4 

L . a. lti/iis 1 2 1 4 

T . na.va.L is 2 2 4 

B . ma.r tens i 2 1 3 

B .  filll>r ia.tala. - 1 1 2 

L . llerf i fol>a. tas - 1 1 2 

8 . hstracta. 1 1 

H . iaent ificados 10 24 18 2 7 3 8 7 4 8 2 93 

l'lortos 16 1 6 23 

TOTAL 7 51 139 28 2 19 17 18 17 52 21 371 
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rnBELA IV 

Co1pr i 1ento méd i o  (xl e desvio-padrão (sl das espéc i es de TerEd i n i dae encontradas nos coletores b i mestra i s  da  Esta�ão 1 .  

-------------- ====-------------------------------=============----------------------------=========-----------=============================== 

ESPECIES FEV-HAR 4BR-HAI JUH-JUL AGO-SET OUT-NOV DEZ-JAH HAR-ABR HAI-JUN JUL-AGO SET-OüT DEZ-JAN FEV-HflR 
86 86 86 86 86 87 87 87 87 87 88 88 

-------- - - -
,\ s ;-: s X s X s ,, s ,, ,, s ,, s ,., s ,\ s X s :-� s 

T. furc ifera 2,5 i,3 10,5 8 ,3  18,2· 20,5 4 ,7  1 ,5 ii ,8  5 ,7  6 ,e  2,8 5,7 2,1 ii,3 7,5 11,7 5,5 

L. flor idanus ') 7 1 , 1  31 , 1  8 ,5 39, 8  23,7 9,0 5,8 8,5 e ,7 10,4 6,1 5,0 2,8 8 ,2  4 ,3  22,7 9 ,4 10,0 8 ,7 ..,,, 

B .  gould i  41,7 19,5 63 ,2 18,3 14,5 14,8 1 1 ,0  e 21,5 7,8 37 ,9 17,5 

B .  car i nata 29, 8  10 , 1  57,0 0 16,0 e 25,8 12,9 25,0 e 

T. bartsch i 1 1 , 1  7 , 6  6 ,0  0 

ti. knox i 17,5 13,4 3,0 0 4 ,0  0 

L. aff i n i s  40,0 0 33, 0  8,5 

T. naval i s  10,5 0,7 

B. ■artens i 14,5 9,2 9 ,0  e 

8 .  f iabr i atula 16,0 0 5,0 0 

L. ■ed i lobatus 4,0 0 

B • dest ruct a 11 ,0  0 

------------------------ ------------------ ----------------

Observamos t ambém que a oc orr�nc i a  do  i sop ode 

L.i.mJJ.cu::.l.a tr jpunçta.ta apresent ou d i ferenç:as ent re os b i mestres 

estudados . At ravés da Tabela II podemos comparar a i nc:idéncia 

de Teredin i dae e L i mnori i dae. 
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A . 2  - Estaçio 2 (Clube Costa Azul) : 

Nos co let ores b imestrais da estaçio 2 ,  foram 

encont rados 123 exemplares da fam fl ia Tered i n i dae , sendo q u f-1 

destes 23 nio foram identi f icados devido ao seu tamanho reduz ido . 

Encont ramos t amb&m 5 exemplares de Teredinidae mort os . 

For am identicados 46 indiv f d1Jos dei ei;;péc:ie L. 

furc ifera , 26 d e  a.... gould i, 1 1 d e  L».. flm· jdaous , 7 de L n;;1yal is, 

3 de B..... car ioata , 1 de L. affiois 1 de L bartsch j E.' 6 e:<emplares 

do isopode irooor ia tr ieuoctata . 

A e1;;péc i e:- dominante.· foi L Jure i fera ( 4 B , 4  % )  

e as menos fre quentes foram La. ç1ffjnj<;; e I...... bart.-;i ,-h j (i , 0  % cada) 

< F i gura 1 0  ) .  

48.411 - T. furei fera 

D . B. gouldi 

� L. florldanJS 

filfil T. nawlls 

6.� Ili Outras 

Figura 1 0  - Domin incia relat iva das espécies de Teredinidae 
encont radas nas coletores b imestrais da est açio 2 .  
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Quanto à infestação, observamos que os 

coletores de abr-mai/86 apresentaram o maior número de animais 

por coletor (10,8) e j ul-ago/87 o menor (0 , 2) (Tabela V ) . 

TABELA IJ 

N•eero total ,  n•mero le animais por coletor e lensilale le Terelinilae e 
numero total e n•mero le animais por coletor le Liunor i ilae nos coletores 
limestrais la Estacao 2 .  

T E R E D I H I D A E  L I MH OR I I DA E  
JHIESTIES TOTAL AHI/COL JENSIIAJE TOTAL AHI/COL 

(ani . crr 2 ) 

FEIJ/l'!AJ/86 8 1 , 6  0, 040 1 0,2 

AJJ/l'!Al/86 54 Ut, 8 0,270 0 0 

JUH/JUL/86 9 1 , 8  0, 945 2 0, 4 

AGO/SET/86 7 1 , 7  0, 942 0 0 

OUT/NOU/86 13 2 ,6  0,065 2 0, 4 

JEZ/86-FEU/87 9 1 , 8  0, 945 0 0 

l'IAI/AJl/87 0 0 0 0 0 

l'IAI/JUN/87 4 8, 8 8, 020 8 8 

JUL/AGO/87 1 0, 2 e, 805 1 8,2 

SIT/OUT/87 2 8, 4 0,010 0 0 

DEZ/87-JAN/88 8 1 , 6  0, 040 0 0 

FEIJ/l'IAB/88 8 1 , 6  0, 040 0 0 
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A especie .I.... furcifera ocorreu em quase todos 

os bimestres estudados, sendo que sua infestaoão foi maia 

constante do inicio do experimento até os coletores de dez

jan/87. E..... gouldi .  a segunda espécie na escala de dominância, 

apresentou uma alta incidência nos coletores de abr-mai/86, o que 

contribuiu muito para a alta infestaoão de Teredinidae neste 

bimestre ( Tabela VI ) . 

TAIELA VI 

Terelinilae encontrados nos coletores limestrais ia estacao 2 .  

ESPEC IE FIIJ,111 UI ,111/.ll fQWl 1111,10! � - IIAl/.111 .11.Jfg) [1/00! ((ZNI FIIJ/A MORTOS TOTAL 
86 86 86 86 FilJm 87 87 8'1 8'I .u 88 

T .  larci lt'f'd 8 13 5 3 7 3 1 ' 46 

B . goairf i 25 1 26 

L . ll OI' i tfdnv.s ' 1 1 2 1 11 

T . ndvàl is 7 7 

8 . Càf' Ínà tà 2 1 7 

L . a. llinis 1 1 

T . bãr tschi 1 1 2 

N . iient ificaios - 4 4 5 5 3 2 4 27 

l'lortos 4 1 5 

TOTAL 8 54 9 7 13 9 4 1 2 8 8 123 
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Nesta P.st a,;: ão os c oletores b i mes t ,,. ais 

apresentaram poucos indiv íduos mortos da fam f lia Teredinidae , 

sendo que estes s6 ocorreram nos dois ólt i mos bimestres . 

Quanto ao tamanho, I..... furr i fe;-ra .:i.presentcnt e> 

maior compr i ment: o méd i o  no ú 1 t i  mo b i lllt'st re, fev-mar /88. J .. � li.... 

gouldi obteve o ma i or compr i mento méd i o  em out-nov/86 e L.... 

flor jdanus em set-out/87 .  PoMemos observar melhor os resu l t ados 

relat i vos aos compr i mentos méd i os das espé cies 

através. d.a. Tabela VII . 

TABELA VII 

encontradas 

Co■pr i ■ento ■éd i o  (xl E dEsv i o-padrão (sl das espéc i Es dE iErEd i n i daE encontradas nos colEtores b i ■estra i s  da Esta.ão 2. 

------------------------------------------ ------------- --------------
ESPECIES FEV-IIAR ABR-KAI JUN-JUL AGO-SET OUT-NOV DEZ-JAN MAR-ABR HAI-JUN JUL-AGO SET-OUT DEZ-JAN FEV-IIAR 

86 86 86 Só 86 87 87 87 87 87 88 88 

- -
s X s X s X s X s X s )( s )( s X s X s X s X s 

T. furc ifEra 9,6 5,8 14,2 10,6 3 , 4 0,9 14,7 13,4 9,7 ') L 18,7 13,6 20,0 0 27,7 8,8 c:.,u 

B. gould i 30, 3  16,9 36,0 0 

L. floridanus 16,0 7,7 10,0 0 15,e 0 18,0 1 1 ,3 4,0 0 

T. naval i s  16,8 4 , 9 

8 ,  car inata 19,0 7 , 1  36,e e 

L. at'fin i s  13,0 0 

T. bartsch i 13,9 e 

---------------------------------------- -------------- ----------------------------

Os isopode Limoor ia trieunçtata fo i P OU C O  

f�equent e nos coletores acum�lat ivos desta estaçio, c omo pode ser 

observado na Tabela V. 

,.:.._ .. ,_....,_!91"'! _______________________ , ____ ..... _____________ _ 
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A.3 - Esta�ão 3 (Pilar do Saco da Mata da Figueira) : 

Nos coletores bimestrais da estação 3 foram 

encontrados 108 exemplares de Teredinidae, sendo que destes 54 

não foram identificados devido ao seu comprimento reduzido. 

Encontramos ainda 10 exemplares de Teredinidae mortos. 

Dentre os exemplares identificados foram 

encontrados 36 indivíduos da espécie :L. furcifera , 4 de :L. 
bartschi . 2 de :L. nayalis e 1 de � floridanus . Diferentemente 

das demais es_tações não foi observada a ocorrência do iaopode 

Limnoria tripunctata . 

A espécie dominante foi :L. furcifera (83, 7 %) 

e a menos frequente foi � floridanus (2, 3 %) (Figura 11 ). 

- T.ft.roifera 

mTI T.bartschl 

llli.m T.navalls 
zmi 

4.7!'. � L. f loridan.JB 

Figura 11 - Dominancia relativa das espécies de Teredinidae 
encontradas nos coletores bimestrais da Estaoão 3. 
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Em jun-jul/86 encontramos o amior número de 

animais por coletor (8 , 2) e em mar-abr/87 o menor (0, 2) (Tabela 

VI I I  ) . 

TABELA V I I !  

Httiliero t ot al , mrnero ae ani 11ais por col etor e Aensitlacle  
ae Teredini dae encontrados nos co letores h i iliestrais da  
estacao 3 .  

B IMESTBES TOTAL A!H /COL DEMS IDADE 
(an i  . crt- Z )  

FEV/MAJ!/86 16 3 , 8  0, 095 
ABR/NAI/86 12 2 , 4  0, 060 
JUHíJ!.IL/86 41 8 , 2  0, 205 

AGO/SET/86 11 , ';I 0, 055 ... , :.11  

OllT/HOV/86 11 2 , 2  0, 055 
m:Z/86-FEU/87 9 2 , 3  0, 057 
MR/Alill/87 1 0, 2 0, 005 

NA I/JUH/87 0 0 0 

J!.!1/AGü/87 0 0 Q 

SE!/HOU/87 0 0 
DEZ/87-JAH/88 ., 1 , 4  0, 035 i 

FE1Jft-1AR/88 
,.., 0 n 
I'.) ., 

A especie T..... furcifera ocorreu em seis dos 

doze bimestres estudados, situando-se como a primeira na escala 

de dominância. T..... bartschi ocorreu em ago-set/86 e dez/87-jan/88 
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e as demais especies ocorreram apenas em um bimestres cada uma. 

Nesta estação observamos a ocorrência de 

Teredinidae mortos em três bimestres (Tabela IX ). 

TABELA I X  
Especi es a e  Ie:red. in iilae e respect i vos mme�·o d. e  exerni l ares encontrados: nos coletores Ji i 1i1est:rais tla  estaca.o 3 .  

ESPEC IES rru Nn.n íl!PJ�i .llli1l P.Q'.J/;{T ocq,'l{;J Mlf�- ttriJ� MI/l� 
'II JAA; rn ,rm l!It!'r f[U,� tlORTOS TOTAL íL'llti�l\ ;AA./1\';'.! ltl/lt'l ,,,. ,,,. 

% % �lé1 � , ... f1 , ... 
�J� e.;, �I �i "" 

! . turc i terd 10 rn 1 6 4 r 3 39 J 

T . ta.r tsch/ 3 1 4 
T 

. fid\id l is ,, 
1 

,. 
/ � ,J 

L .  r'f {,f i ddtiii5 1 1 

H .  i ilent if  i caaos - 41 7 4 1 . s 60 .1 

!'fo:rtos r 4 1 10 J 

TOTAL 16 12 41 11 11 9 1 7 10? 

Quanto ao tamanho, a espécie .I..... furcifera 

apresentou o maior comprimento médio em dez/87-jan/88 (34, 2 mm) . 

Os valores dos comprimentos médios e respectivos desvios padrões 

podem ser encontrados na Tabela X. 



" 

r\ 

4. 3  

TABELA X 

Compr i mento méd i o  (x ) e desvi o-padrão (s i das espÉc ies de Tered i n i rlae encontradas nos coletares b i mestra is  da Esta,ão 3. 

==-=-----------------·---------======-----------------------===---------------------------------------------==--=--------------------------------------

ESPECIES 

T .  furc i fera 

T .  bartsch i 

T ! naval i s  

L .  flor i danus 

FEV-HAR 
86 

!{ s 

9,0 4 , 1  

7 , 0  0 

ABR-HAI 
86 

:< s 

6,0 4,2 

5,0 e 

JUN-JUL 
86 

:( s 

AGO-SET 
86 

X S 

OUT-NO'J 
86 

X S 

DEZ-JAtl 
87 

X 5 

4 , 0  0 5,2 2,3 27,5 2,6 

3,7 0,6 

MAR-ABR 
87 

,, s 

MAI-JUtt 
87 

X 5 

JUL-AGO 
87 

X S 

SET-OUT 
87 

!{ s 

DEZ-JAtl 
88 

X 5 

34 ,2 17 ,3 

16,0 e 

FEV-HAR 
88 

,\ s 

====--=====-=------::--::--==-=======:--=-===-==--==-::--=-===--=============---------------------------------------
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B = Analise dos Coletores Bimestrais : 

Nos coletores bimestrais da esta9ão 1 foram 

encontrados um total de 37 1 exemplares de Teredinidae ; na estação 

2, 123 exemplares e na estação 3, 108 exemplares. Nota-se que nas 

estações 1 e 3 o maior número de individuos foi encontrado em 

jun-jul/86 e na estação 2 em abr-mai/86. Devido ao elevado número 

de individues não identificados nas estações 1 e 3 em jun-jul/86, 

podemos dizer que neste bimestre e nestas estações ocorreu uma 

alta liberação de larvas e infestação por estes organismos. Na 

estação 2 não ocorreram nem mortos nem individues não 

identificados em abr-mai/86, porém observa-se uma grande 

infestação das espécies .I... furcifera e .B... souldi . sendo que esta 

última foi a espécie dominante neste bimestre (Figura 12 e 

Tabelas II, V e VIII). 

Quanto ao crescimento, observamos que o maior 

comprimento médio para a espécie .I... furcifera ocorreu em dez

jan/88 na estação 3. Para a espécie .B... gouldi o maior comprimento 

médio ocorreu em jun-jul/86 na estação 1 (Tabelas IV, VII e X) . 

Em relação à composição especifica, podemos 

notar que a espécie .I... furcifera foi dominante em quase todos os 

bimestres estudados. A segunda espécie em dominância , porém, foi 

diferente nas três estações. Na estação 1 foi L... floridanue, na 

estação 2 foi .B... gouldi e na estação 3 .I... bartechi divide a 

segunda dominância com .I... oavalie . Entretanto , na estação 1 a 

espécie .B... gouldi foi dominante em abr-mai/86 e a segunda em 

dominância em jun-jul/86. Podemos dizer que esta espécie na 
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estaoão 1 praticamente divide esta segunda dominância com � 

floridanue (Tabelas I I I , VI e IX ) . 

Os crustaceos isopodes do gênero Limnoria 

ocorreram em grande número nos coletores bimestrais da estação 1 ,  

totalizando 1473 indivíduos. Na estação 2 estes oraanismos 

ocorreram em número bem menor (6) e na estação 3 estes não 

ocorreram. Observamos que na estação 1 a incidência de 

Limnoriidae acompanha o mesmo comportamento dos Teredinidae no 

primeiro ano de experimento. Porém, este padrão não ocorre nos 

coletores do segundo ano de experimento (Figura 13 ). 

Em relação à biomassa incrustante observa-se 

que nas estaoões 2 e 3 ocorreu um grande aumento do peso seco nos 

coletores de dez-jan/87 e dez-jan/88 , que correspondem aos meses 

de verão. Na estação 1 apesar da análise dos resultados ter sido 

de prejudicada, observa-se um aumento no peso seco dos coletores 

dez/87-jan/88, embora este aumento tenha sido bem menor do que 

das demais estaoões (Figura 7 ). 

o 
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Graficos simétricos do número de 
Teredinidae encontrados em cada 
coletores bimestrais do primeiro e 
experimento. 
( 2n, sendo n = numero total 
encontrados) 
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ESTAÇÃO 1 

ESTAÇÃO 2 

ESTAÇÃO 3 

exemplares de 
estação nos 

segundo ano de 

de exemplares 



"li > e.. "' Ili e: 
< ;u z ' ..... ..... 
iiC iiC e.. 
> � e: 
;u I"" 
a, i i OI 

lº 

Figura 13 
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TE REDI NIDAE 

LIMNORI IDAE 

> o e e e e. ti> e "li 
Ci) e: "' > � e: "' "' "' 
o -1 N ;u ' r -1 N < ..... ..... � ..... e.. ..... ...... ...... ...... 
li) 

� 
> > e: 8 o e.. � fl'I z Ili z e: > > -1 ;u -1 z ;u 

i 1 !!l !!I !!I a, !!l .... a, a, a, a, 

A N O  2" A NO 

Gráficos simétricos do número de exemplares de 
Teredinidae e Limnoriidae encontrados nos 
coletores bimestrais da estação 1. 
( 2n , sendo n = número total de exemplares 
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C - Coletores Acumulativos :  

C . 1 - Estaç ic 1 (Iate Clube) : 

Nos coletores acumulat ivos da est a� âo 1 

encontramos um total de 72 1 exemp l ares de Teredinidae , das quais 

2 1 1 nio foram identificados devido ao seu tamanha reduzido. 

Encontramos tamb&m 2 1 1  exemplares de Teredinidae mortos. 

Foram identificados vivos 190 exemplares da 

(:-��:;p éc: i e 1:..... fure i fer ;,;\ , :-36 d f:� a.... g ou l d i , 3!.::i d e T. .... .b..a.r..t� , l 9 d f:� 

.L.... ilo.t:.l..d..an.!.J..S. , 6 d e b!.,,.. k n o H i , 4 d (� J3...... .c:.aL i o a t :::.-\. , 3 d e L..... d .. fj..1.1.l..s. , 

:-3 de L. naval is e um de cada uma das �,eguintes esp écie�> .a.... 

�1 espéc i f:� L fure j Ü,'rl,-\ dominou C 6 3 ,  �'i % ) e as 

medi lobat 1J:;;. < 0, 4 �,;: c:adêl. ) < Figura l 4  ) .  

•.n 

8.otl. 

12.0S 11.JS 

-
D 

. 
� 

D 
� 

T. fu-oi fera 

8.gouldi 

T.bartsohi 

L. floridarus 

N.krod 

B.carinata 

Outras 

Figura 1 4  - Dominência re l ativa das espécies de Teredinidae 
encont radas nos c o letores acumulat ivos da esta� âo 1 .  
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A ma i or i nf e s taç ão  f o i  encont r ada nos 

c o l e t o r e s  com 8 m e s e s  de i me r s ão , com 3 5 , 6  an i ma i s  por  co l e t o r , o 

que pode  s e r  me l ho r  v i sua l i zad o na Tabe l a  XI . 

TABELA XI 

Ntlrnero t ota l , ntlrnero de an i ma i s  por colet or e dens i dade de Tered i n i dae e 
ntlmero total  E ntlrn2ro de an i ma i s  por co let or de L i runor i i dae encontrados nos 
coletore� acurnul at i vos da Est �.çâo L 

===============================--=-=---------------------------------------------

MESES TOTAL 

T E R E D I N I D A E 

ANI/COL DENSIDADE 
(an i .cm-2

) 

L I M N O R I I D A E 

TOTAL ANI/COL 

---------------------------------------------------------------------------------
2 MESES 7 l. , 4  0 , 28 0 0 

4 MESES 139 27 , 8  5 ,56 i 1  ') ') 
c.. , c..  

6 MESES l.23 24 , 6  4 ,92 82 l. 6 , 4  

8 MESES 178 35 , 6  7 , 12 47 9 , 4  

10  MESES 1 17 23 , 4  4 , 68 766 l.53 , 2  

12 MESES 157 3 1 , 4  6 , 28 245 49 , 0  

---=====================================-----------------------------------------

A e spéc i e  T .  fur c i f e ra f o i  d om i nan t e  d u r·an t e  

t o d o s  o s  m e s e s  e s tudad o s . A e spéc i e  .!L_ ç;ou l à i , a a e ,:iund a em 

d om i nãnc i a , e s t eve ausen t e  apenas nos  co l e t o r e s  com 2 meses  d e  

i me r s ã ,::i e L ba1· t s ch i  aó  n ã o  e s t e,-'e i;:, n� a en t e  n o a  co l e t o r e s  com 2 

e 6 m e s e s  d e  i me r s ã ,� .  h f l c, i- i cl .anw:;;; � a t l;:!ve 1,:; i- e a e n t e  em <Jwaae 

t o d o s  o s  m e s e s  e s tudad o s , exc e t o  nos co l e t o r e s  com 1 0  m e s e s  d e  

i me r s ã o . 

Os  r e s u l tad o s  r e l at i vo s  á s  espé c i e s p r e s e n t e s  

n o s  c o l e t o r e s  acumu l at i vo s  da e s taç âo l encon t r am-se n a  T a be l a  

X I I . 



5 0  

Hl!!ELA X I I  
Esféc i es a e  Terea in iaae e respect ivo nürnero ae exec1p l ares encor:traaos nos col etores acum11 l at i 11cs 
aa. estação 1 .  

ESPECIES 'l .. 4 N 6 M 8 t1 10 M 12 "" t-lOBTOS TOTP.L G l'I l'i 

.,. furei l�r:3. 4 44 55 46 20 21 124 314 
,, gt·ü l d i  . ,  10 o .  J.u 11 • 2 26 62 J. 

.,. bar tsch i 5 26 1 3 16 51 / 

[_ .  f'f lir ida.,:.·as " 3 9 2 'l 12 31 ,) G 

N .  ktuJX i 1 1 1 3 
r T 1id\!d { f5 2 1 2 J 

B .  ca.r iiJa. ta " 1 1 4 G 

B .  Cd4'1Pdiif'Í f. a. ta. 1 3 4 

l .  a. f t it!/5 3 3 

,, f i mb t· / a tu l a. 1 . 2 Ci . J. 

L .  merf i L oba. tus • 1 J. 

,, 
f!tdl'" t EI:S / 

. 1 C,: . J. 

N ,  itlent i f i cailos 66 41 ?3 31 "{. G �  237 

t-101:·tos 2 3 18 93 nc 211 ':J,J 

TOTAL .. 139 123 178 1! 7 lc-" 
"1'1 1 ' ,J á  1 ....... 

1 
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Quanto à mortalidade , observamos gue esta 

aumenta progressivamente com o tempo de imersão (Figura 15 ). 

Assim, nos coletores com 2 meses de imersão nenhum individuo 

morto foi encontrado; com 4 meses apenas 2; com 6 meses 3 

individues; com 8 meses 18; com 10 meses 93 e com 12 meses 95 

individues mortos (Tabela XII ). 

% 
100 

80 .. . . .  

60 ... .  

40 . . . .  

20 . . . .  

Figura 15 

2 M  4 M  6 M  8 M  

meses 

- Vil,os CJ Mortos 

10 M 12 M 

Porcentagem de indivíduos vivos e mortos de 
Teredinidae encontrados nos coletores acumulativos 
da estação 1. 

Para uma melhor visualização dos dados 

referentes ao comprimento foi elaborada uma tabela com as médias 

de comprimento e os respectivos desvios padrões das espécies 

encontradas nos meses estudados( Tabela XIII ). Nesta Tabela 

podemos observar gue a espécie T..... furcifera foi a única gue 
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apresentou o maior comprimento medio (36, 1 mm) nos coletores com 

12 meses de imersão. As espécies B.... gouldi e li.... knoxi 

apresentaram os maiores comprimentos médios nos coletores com 10 

meses de imersão (97, 0 e 49, 0 mm respectivamente), porém nestes 

casos foi medido apenas 1 exemplar de cada espécie. Já a espécie 

L. bartschi apresentou o maior comprimento médio (28 , 5  mm) nos 

coletores com 4 meses de imersão. 

TABELA Xlll  

Compr i ment o  méd i o  (x)  e desv i o-padrão (s )  das espéc i es de Tered i n i dae encon tradas 

nos coletores acumulat i vos da Est ação 1 .  

============================-------------------------------------------------------------------
ESPECIES ') M 4 M 6 M 8 M 10 M 12 M e.. 

-----------------------------------------------------------------------------------------------
" s ,, s ,, s ,\ s ,\ s ;-� s 

T .  f'urc i f'era 2 , 5  1 , 3 ')'l ') 1 6 , 6  19 , 1  26 , 9  24 , 1  23 , 1  26 , 7  17 , 6  36 , i  i 6 , i  c..c. , c.  

B .  go11 Jd  i ')'l 1 1 2 , 9  72 , 0  1 4 , 7  44 , 4  'l') ') 97 , 0  0 72 , 5  6 , 4  c.c. , u  C-..J r W  

T .  bartsch i 25 , 8  28 , 1  23 , 9  1 4 , 6  1 5 , 0  0 24 , 0  6 , 2  

L .  f' l  o r  i da.nus 3 , 7  1 '  i 39 , 0  25 , i  34 , 8  24 , 7  50 , 0  24 , 0  ') 7  e-
C../ , .J 4 , 9 

N .  kno:{ i 29 , 0  0 20 , 0  0 49 , 0  0 39 , 7  i 7 , 4  

T .  naval i -� ii , fl  7 , 1  47 , 0  0 

B .  car i nata 83 , 0  i i , 3  102 , 0  0 22 , 0  0 

B .  capanel l at a  4 7 , 0  0 

L .  af'f' i n i s  50 , 0  4 , 6  

1) f i mbr i a. tu]�. 1 9 , 0  0 '-' •  

L .  raed i 1 obatus 8 , 0  0 

====================:::=====================-------------------------------------·------------·-·---·-



C . 2  - Esta� io  2 (Clube Costa Azul ) : 

Nos coletores acumulativos da esta� io 2 

encontramos 160 exemplares de Teredinidae , sendo que destes 14 

.. 
ri ê\ O  foram ident i ficados devido ao seu tamanho reduzi de> . 

Encontramos tamb�m 54 exemplares de Teredinidae mortos. 

Foram encontrados vivos 58 exemplares da 

<�spóc ie.· J ...... furei f.eL.a , 24 de B...... gauld i ,  1 2  dE� L. .b..a.rtsçh i, 8 de L..... 

flor idanus , 2 de I..... naval js.  2 de a... car: inata <� 3 ex<-�mp l ar· c,'-:s d o  

i s o p o d e L i mo o r: i..a .tr:..i.J2..uru:..t..a.t..a • 

r.� f:-:spéc ie dominante foi I..... .f..w:.c;..L� (:':i4 , 7  % )  

<;.� a�:; menos fre que::�ntes fo,,·am I..... nay<:1 11 . .s. e U ...... cs,-1 1" in  . .at..a ( 1. , 9  i-;. c: <':l.dê\ ) 

( F i g ur· ê'1 1. 6 > • 

F° i !.:J IJ.r' (':l. 1 6 ... 

- T. f l.l'CI fera 
6-4.751', D B.gouldi 

[ü!J . T.bartsohl 

� L. floridan.JS 

m Otir� 
8.S 

11� 

Dominancia relativa das 
encont radas nos c o l etores 

espécies de Teredin i dae 
acumulat ivos da est ai âO  2 .  



54  

Os c o l e t o r e s  com 1 0  meses d e  i me r s ã o  

a pr esent a ram o ma i o r nüme r o  d e  a n i ma i s  po r c o l e t o r  ( 1 3 , 2 ) ( T a be l a  

XIV  ) . E s t a  Tabe l a  comp a r a  a s  d i f er en ç a s  encon t r a d a s  n a  

i nf es t a ç ã o  d o B  Tered i n i d a e e L i mnor i i d a e . 

TABELA XIV 

Número total , número 
número total e número 
col etores acumulat ivos da 

de anima i s  
de animai s  
Estação 2 .  

por col etor e densidade de Tered inidae e 
por coletor de Limnori idae encontrados nos 

================================================================================= 

T E R E D I N I D A E L I M N O R I I D A E 

MESES TOTAL ANI/COL 

2 M 8 1 , 6 

4. M 38 7 , 6  

6 M 18 3 , 6  

8 M 31  6 , 2  

1 0  M 66 1 3 ,  2 

1 2  M 1 3  2 , 6  

DENSIDADE 
-2. ( exem , cm ) 

0 , 32 

1 , 5 2 

o ,  7 2  

1 ,  24. 

2 , 64 

0 , 5 2 

TOTAL 

l 

2 

o 

o 
o 
o 

ANI/COL 

0 , 2  

o ,  4. 

o 

o 
o 

------------- ---------------------------------=================================== 

A espé c i e  T .  fu r c i f e r a  o c o r r e u  em t od o s  o s  

meses d o  expe r i mento  e a espé c i e  fL._ ,;iou l d i  apena s não  e s t eve 

presente  nos co l e t ores com 2 meses de i rne r s i o . As d ema i s  esp� c i e s 

o c o r r e r am r a r a m en t e  a part i r  d o s  c o l e t o r e s  com 1 0  m e s e s  d e  

irner s i o  ( Tabe l a  X V  
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TABELA X V  

Espéc i es d e  Tered i n i Óil.E e respect i vo niímero d e  e:<emp lares encontrado·; nos 

c o l e t ores acumu l at i vos  da esta,�o 2 .  

ESPECIES 2 M 4 M 6 M 8 M 10 M 12 M MORTOS TOTAL 

T .fure i fEra o i5 10 13  o ') 27 DC: 
I v Uv 

B . 9011l d i  o ") 9 ') •"') 1 ")C' 
V C. v <. c.J 

T .bartsch i 12 8 20 

L . f l or i d an11s C' 1 ") 8 J e. 

T . naval i s  2 

B . car i nata. ") ") 
<. e. 

Não i dent i f .  6 ') 5 18 32 v 

Mortos ') ') 40 o 54 -� v u 

TOTAL 8 38 i8 31 66 13 174 

----------·------------------·-------------------------------------------------------==== 

Observam o s  que o s  co l e t o r e s  c om 1 0  m e s e s  d e  

i me rs ão a p r e s e n t a r am um g r an d e  n �me ro d e  

( F i gu r a  1 7 ; Tabe l a  X V ) .  

i nd i v i d u e s  mor t o s  



100 

80 

60 

40 

20 

2 M  4 M  6 M  8 M  10 M 12 M 

meses 

- Vivo:, kA Morto., 

F i gu r a  1 7  - P o r c e n t a gem d e  i nd i v i d uas v i vo s  e mo r t o s  
n o s  co l e t o r e s  a cumu l a t i vo s  d a  e s t a ç ã o  2 _  

encon t r a d o s  

O s  d a d o s  r e f er en t e s  a o s  c ompr i me n t o s  m é d i o s  

d a s  e s pé c i e s e n con t r a d a s  n e s t a  e a t a � âo p o d em s e r  encon t r a d o s  n a  

Tabe l a  XVI _ O b s e rvamos que a e spéc i e  .T...:_ f u r c i f e r a  a p t- e a e n t o  u 

m a i o r c ompr i me n t o  méd i o  ( 4 6 , 5  mm ) n o s  co l e t o r e s  com 6 m e s e s  d e  

i me r s ã o  e a e s pé c i e �
_;;__ 

ci o u 1 d i a p t- e se  n t. ou  s e u  m a  i o t- compr i me n t o 

m é d i o  ( 7 6 , 5  mm ) t ambém n e a t e a  c o l e t ar e s . 



TABELA XVI 

nos co l et ores acumul at i vos da Est a,�o 2. 

---------------------------------------------------------------------------------------======== 
ESPECIES 

T .  -fure i fera 

B .  gould  i 

T .  bartsch i 

L .  f lor i danus 

T .  naval i s  

B .  c;,.r i nata 

2 M 

,\ s 

4 M 

!{ s 

6 M 8 M 

t, s 

10 M 

t\ s 

1') M e. l i  

9 , 6  5 , 8  35 , 4  20 , 2  46 , 5  42 , i  43 , 7  40 ,9  45 , 5  4 í , 8  42 , 3  1 4 , 5  

26 , 4  

9 , 0  

1 4 , 5  

29 1 5 

i 5 , 2  

L .,. 
U 7 /  

3 , 5  

') C" 
-.J 1 ·J 

7L C: / u ,  .... ')Q o 
11'-U J / 75 , 7  3 1 , 2  64 , 0  39 , 1  74 , 0  70 ,7  

20 , 5  10 ,7  

76 , 0  0 38 , 5  4 , 9  

==------------------------------------------------------------------==============-------------
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C. 3 - Estação 3 (Pilar do Saco da Mata da Figueira) : 

Nos coletores acumulativos da estação 3 

encontramos un1 total de 287 exemplares de Teredinidae, sendo que 

destes 3ü não puderam ser identificados devido ao seu tamanho 

reduzido . Foram encontrados também 116 exemplares de Teredinidae 

mortos. 

Foram encontrados vivos 102 exemplares da 

espécie T..... furcifera , 29 de T..... bartschi e 4 de � floridanus . 

Como nos coletores bimestrais, não foi encontrado nenhum exemplar 

de Limnoriidae. 
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A e spé c i e  d om i nante  f o i  T...a_ furc i fera ( 7 5 , 6  

% )  , s e gu i d a  d e  T....:.. b a r t a c h i  ( 2 1 , :, % )  e por u l t i m o  _L f l or i d anus 

( 3 , 0  % )  ( F i gura 1 8 ) .  

F i gura 1 8  

�-. . . 
3.0II - T.ftrcifera . i 

T.bartschl 
L. florldan..s 1 

Dom i nãnc i a  re l a t i va d as espéc i e s d e  Tered i n i d a e  
encont r a d a s  n o s  c o l e t o r e s  a cumu l at ivos d a  e s t aç ã o  J _  

O s  c o l e t ores com 8 meses  de  i me r são  

apresent a r am o ma i o r nõmero  de  an i ma i s  por co l e t or ( 2 2 , 6 ) ( Tabe l a  

XVI I )  

m e s e s  d e  

A e spéc i e  L furc i fera o correu em tod o s  o s  

e s tudo , a e s pé c i e  T...a_ bar t sch i apenas não o correu nos 

co l e t o r e s  com 2 m e s e s  de i mers ão e h  f l o r i d anus ocorreu  somen t e  

nos co l e t o r e s  com 2 e 6 m e s e s  d e  i m e r s ã o . As d ema i s  e spéci e s  s 6  

f o r am encon t r a d a s mo r t a s ( Tabe l a  XVI I I ) .  



TABELA XVI I  

Niíme:ro t ota l , número de an i ma i s  p o r  co letor e dens i d ade 
de Tered i n i dae encontrados nos coletores acumulat i vos 
da Estadío 3 .  

B IMESTRES 

2 M 

4 M 

6 M 

8 M 

i0 M 

i2 M 

T E R E D I N I D A E 

TOTAL ANI/COL 

i6 3 , 2  

27 5 , 4  

")t; 5 , 0  c.v 

i i3  22 , 6  

7 0  i 4 , 0  

36 7 . .., 
I p C..  

TABELA XVI I I  

DENSIDADE 
( an i . cru-"" ) 

0 , 080 

0 , i35 

0 , i25 

0 , 565 

0 , 350 

0, 180 

Espéc i es de Tered i n i d;,.e e respect i vo n1ímero de e:<emp l a.re:s e:ncont rc1.dos no·; 

ESPECIES 2 M 

T . ftJrc i fera 

T .bart sch i 

L .f lor i d anus 

L . aff i n  i s  

T . naval i s  

Não i dent i -f .  

Mort os t; •' 

TOTAL í ,:S 

nos co let ores acumu lat i vos da est ação 3 .  

4 M 

19 

ri 
C. 

6 

'1"7 e..! 

6 M 

12 

3 

1 e 

8 

')C:-
c,.._l 

o 1,( 
u l i  

42 

6 

r\\:' 
.;:;.J 

313 

1 1 3  

i 0  M 

i6 

i2 

42 

7(� 

12 M MORTOS TOTAL 

8 

"Jt; 
C. .J  

'H -..JI.J 

59 

o 
f 

4t, 

i i 6  

i6i 

38 

4 

"")07 
t:...•Jl 

5 9  
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Quant o à mo r ta l i da d e  observamos u m  oradua l 

aument o d o  núme r o  à e  ind i v i du o s  mor t o s  no d e c o r 1- e r  d o  

expe r i ment o , a t ing i nd o  o va l o r d e  aprox i madament e 7 0  nos 

co l e t o r e s  com 1 0  m e s e s  de i me r são  ( F i oura 1 9 ; Tabe l a  XVI I I  ) _ 

% 100 ...------------------------------, 

80 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

00 . . . . .  

40 . . . .  

20 . . . .  

o 
2 M  4 M 6 M 8 M 10 M 

meses · 

- Vivos D Mortos 

12 M 

F i gu r a  1 9  P o r c enta gem d e  v i vos e mo r t o s  encont rad o s  no s 
co l e t o r e s  a cumu l a t i vo s  da e s t a � ã o  3 .  

A f i m d e  uma me l ho r  v i sua l i za ç ã o d o s  dad o s  

r e f e r ent e s  a o  c ompr i ment o , f o i  e l aborada uma Tabe l a  c o m  a s  méd i a s  

d o s  compr i m ent o s  d a s  e spé c i e s  encont rada s ( Tab e l a  XJX ) - A 

mm ) no s c o l e t o r e s  com 1 2  m e s e s  d e  

( 7 0 , O 

i. me r s ão e L bar t s c h i  

apr e sentou s e u  ma i or compr i ment o m éd i o  ( 9 5 , 0  m m )  no s co l e t o r e s  

c o m  6 m e s e s  de  i me r s ã o . 



TA.BELA X IX  

6 1. 

---------- ·------

Com,lri liento rned i o  (x )  e ilesv io j.>adrào (s )  das esyecies tle Iered in i dae encont:rad.as nos 
colet ores acllrrn l at i vos ela estacào 3 .  

ESPiC IES 211 411 611 811 1011 12!1 

X 5 X 5 X 5 X s X s X s 

! .  fürci ft>ra. 9 , 0  4, 1 41, 9 13 , 2  53 , 0  34, 0 29 , 4  32 , 9  40, 1  32 , 5  70, 0 16, 5  

! . ba.r tsch /  26 , B  15 , 5  95 , 0  0 28 , 8  20, 6 31 , 3  35 , 8  16, 0 14, 5 

L .  ff "',.,,... /;f�i;üs 7 , 0  � 61 , 0  12, 3 
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D - Anâlise dos Coletores Acumulativos : 

Nestes coletores foi encontrado um total de 

721 exemplares de Teredinidae na esta9ão 1; 174 na estação 2 e 

287 na estação 3. Observa-se que nas estações 1 e 3 o maior 

número de individues ocorreu nos coletores com 8 meses de imersão 

e na estação 2 nos coletores com 10 meses de imersão. L 

furcifera foi a espécie dominante nas três estaoões. Na estação 1 

nota-se que nos coletores com 8 meses de imersão ocorreu uma 

grande infestação da espécie L bartachi . sendo esta espécie, 

nestes coletores, a segunda em dominância. Na estação 2 o maior 

número de individues dos coletores com 10 meses de imersão foi 

devido, também, a grande infestação de L bartschi , sendo que, 

neste caso esta foi a espécie dominante destes coletores. Na 

estação 3 o maior número de exemplares de Teredinidae que ocorreu 

nos coletores com 8 meses de imersão foi devido a grande 

infestaoão de L furcifera (Figura 20 e Tabelas XI, XIV e XVII). 

Quanto à mortalidade, esta foi aumentando 

progressivamente nos coletores da estaoão 1. Nas estações 2 e 3 o 

maior número de individues mortos ocorreu nos coletores com 10 

meses de imersão (40 e 42, respectivamente) (Tabelas XI I ,  XV e 

XVII I  ). 

Em relação à composição especifica, a espécie 

� furcifera foi dominante em quase todos os meses estudados nas 

três estações . Nos coletores acumulativos nota-se uma constância 

em relação as espécies que ocuparam o segundo, terceiro e quarto 

lugares em dominância. Nas estações 1 e 2 a segunda espécie em 



2 4 

Figura 20 

63 

ESTAÇÃO 1 

ESTAÇÃO 2 

ESTAÇÃO 3 

6 e 10 12 MESES 

Gráficos simétricos do número de exemplares de 
Teredinidae encontrados em cada estação de coleta 
nos coletores acumulativos. 
( 2n, onde n = número total de exemplares 
encontrados ) . 



64 

dominância foi B..... gouldi , a terceira foi L bartschi e a quarta 

.L.... floridanus , sendo que nos coletores com 8 meses de imersão , a 

espécie L bartschi foi a segunda em dominância. Na estação 3 ,  a 

segunda espécie em dominância foi T...._ bartschi e a terceira .L..... 

floridanus . Deve-se ressaltar, no entanto, que B..... gouldi não 

ocorreu nesta estacão ( Tabelas XII, XV e XVIII ) .  

Os crustáceos isopodes da espécie Limnoria 

tripunctata . como nos coletores bimestrais, só ocorreram nas 

estações 1 

exemplares. 

individuas 

e 2, sendo que nesta última, ocorreram apenas 

Na estação 1, observa-se que o maior número 

de Limnoriidae ocorreu nos coletores com 10 meses 

3 

de 

de 

imersão (766) . Nota-se que nestes coletores ocorreu uma leve 

queda no número de individuas de Teredinidae (Figura 21; Tabelas 

XI , XIV e XVI I ) .  
Em relação a incrustação biológica, nota-se 

um gradativo crescimento do peso seco até os coletores com 8 

meses de imersão nas três estacões. Logo após este peso aumentou 

rapidamente atê o final do experimento. Observa-se 

coletores acumulativos da estação 2 apresentaram o maior 

que os 

valor 

médio de peso seco , seguida da estação 3 e por último a estação 1 

(Figura 8 ) .  
Nos coletores acumulativos das três estações 

observa-se que o consumo de madeira, que se traduz através do 

peso dos laminados, decresce, como era o esperado, durante o 

experimento. No entanto , em alguns meses observou-se o aumento 

destes valores indicando um menor número de individues nestes 

coletores do que nos analisados no mês anterior. Este tipo de 

erro ocorre em função de não ser possível a análise do mesmo 

coletor a cada coleta (Figura 22 ) .  
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TEREDINI DAE 

LI M NORI I DAE 

6 8 10 1 2  MESES 

Graficos simétricos do número de exemplares de 
Teredinidae e Limnoriidae encontrados nos 
coletores acumulativos da estação 1. 
( 2n, sendo n = número total de exemplares 
encontrados) . 
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Quanto ao crescimento , observamos que o maior 

comprimento médio de L furc ifera foi dE.' 70 , 0  mm na estadfo 3 nof.:. 

coletor,�s com t2  mesE•'. �:; d1:? imE:t" �:;B.o . Para a.... .9..0..!J..l.dJ.. o maiot· 

comprimento médio ocorreu nos coletores com 6 meses de imersão na 

estaç ão ( 76, 5mm ) .  As curvas de crescimento dos 25 maiores 

exemplares destas duas esp,cies mostram diferen1; as nas três 

estações. Na estai; �fo j _  a curva de crescimento de L furc i fer-a se 

estabilizou nos coletores com 8 meses de imersão , com um 

comprimento m,dio máximo de 79mm . Na estai;io 2 esta espécie 

apresentou uma curva de crescimento que se estabilizou nos 

coletores com 6 meses de imersio , com um comprimento médio máximo 

de 1 40 ,  7 mm . Na estação 3 L fure j fE�t:..a não estab i 1 i zou sua curva 

de crescimento e aos 12  meses de imersão , atingiu um comprimento 

médio mãximo de 1 46 mm. Para a espécie .a.... gouldj s6 foi poss f vel 

a constru�ão de curvas de crescimento nas estai; 5es 1 e 2 .  Na 

estação j_ a curva de crescimento de .B..... gould j se estab i 1 izou nos 

coletores com 1 0  meses de imersão , atingindo um comprimento médio 

máximo de 202 mm. Na esta1;io 2 esta espécie apresentou uma curva 

de crescimento que se estabilizou nos coletores com 8 meses de 

imersão, com um comprimento médio máximo de 1 8 1 , 5  mm (Figuras 23 

e 2 4 ) . 
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2 0 0  

1 5 0 

M 

r-1 
1 0 0 

� o  
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2 0 0  
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5 0  
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2 0 0  

e 
1 5 0 

1 0 0 

5 0  

M M J s N 
A A u E o 
R y L p u N 

Figura 23 - Curvas de crescimento da espec1e I..... furcifera na 
estação 1 ( A ) , estação 2 (B) e estação 3(C). 
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A 

B 

Figura 24 - Curvas de crescimento da espécie B..... gouldi na eetaoão 
1 ( A )  e estação 2 ( B ) . 
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DISCUSSÃO 

As espécies de organismos perfurantes de 

madeira da familia Teredinidae encontradas no Canal de Itaj uru 

foram, em sua maioria, descritas para a costa brasileira, 

excetuando-se duas espécies do gênero Lvrodua Gould, 1870 : L.... 

affinie e L.... medilobatue . Segundo TURNER ( 1971) estas duas 

espécies tinham a sua distribuioão restrita ao Indo-Pacifico 

tropical e sub-tropical. 

Foram encontradas nas três estações de coleta 

13 espécies de Teredinidae, totalizando 1783 individues, ou seja, 

0, 2 animais. cm-2 durante 2 anos de estudo. Este resultado nos 

mostra que o Canal de Itajuru é uma região que apresenta uma 

infestação importante destes organismos. Segundo JUNQUEIRA. SILVA 

& MARTINS-SILVA( 1989), que propuseram uma classificação baseada 

na infestaQão de Teredinidae para a costa do Rio de Janeiro, este 

canal estaria no grau de moderadamente infestado. 
I' 

No litoral do Estado do Rio de Janeiro, SILVA 

( 1985), JUNQUEIRA ( 1986) e BEZERRA ( 1987), usando o mesmo tipo de 

coletor, encontraram infesta�ões bastante diversas. SILVA (Qlh. 

.c.1.t. ) trabalhando em 2 localidades, Portogallo e Piraquara, na 

Baia 

uma 

de Ilha Grande, Angra dos Reis, durante um ano, encontrou 

infestação da ordem de 0, 7 e 1, 4 animais. cm-2 , 

respectivamente. JUNQUEIRA (� .c.1.t. ) trabalhando durante um ano 

em 5 esta�ões no estuário da Lagoa da Tijuca, Barra da Tijuca, 

-2 encontrou uma infestação de 0, 03 animais.cm . BEZERRA (Qlh. 

.c.1.t. ), fazendo um trabalho durante 5 meses no Canal de Itajuru, 

-2 
encontrou infestações que va1·iaram de O, 1 I'\ O, 01 animais. cm 



? í  

Nossos resultados para o Canal de Itajuru embora superiores, se 

aproximam mais da queles encontrados para o estuário da Lagoa d a  

T i  j I.J. C :,:1 . •  

Para a costa brasileira foram feitos estudos 

sobre estes organismos tamb�m no 1 itoral d e  Sio Paulo e no d o  

Paran,. LAMP AR ELLI & TIAGO (1 983) , apesar de terem utilizado uma 

metodologia diferente no Canal de São Sebast iio < SP ) , encontraram 

uma infestaGio de 1 , 5 animais. cm -
2 

em coletores com 1 mês d e  

imersão. 

No 1 itoral do Paraná, MULLER & LANA ( 1 986 ) 

coletando troncos nos manguezais e nas praias do l i t or· a l 

paranaense, realizaram um estudo taxonOmico de 1 0  espécies 

encontradas na região , e entre as quais 5 eram comuns ao Canal de 

Itajuru ; L.flor idanus . L. naval js, L. bartsch j, a.. fjmbr iatula e 

a.. gould i. 

TIAGO (1 98 9 )  desenvolveu um trabalho sobre a 

comunidade de Teredinidae em São Sebast iio, no 1 itoral de São 

Paulo , onde encontrou as seguintes espécies a.. gould i, lL. 

fjmbr iatula. a.. campanellat a ,  tia. knm{ j, L..... flor ids�nus e L. 

naval js .  todas encontradas no Canal de Itaj uru. 

Infelizmente não p1Jdemos comparar· 

quantitativamente nossos dados com os obtidos na literatura pois 

a metodologia utilizada na confec� io dos coletores & totalmente 

d i f,2rent,2 da noss:::1. , inviabilizando esb i  comp<:1.t- :::1.G ão . Aliás est(:-: é· 

um prob 1 em,1 comum entre os experimentos en c on t: r· ad O \,,. n:::1. 

literatura. Muitas vezes o tipo de coletor & diferent e, em outras 

o tempo de imersio é diferente e também varia a época em que o 
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coletor é colocado no mar. 

das clific1Jltacles i:;'ncont rada<.:-; , 

comparamos nossos resultados com a 1 i t er at ur a  e en cont r amos que 

WALDEN, 

Canadá , 

ALLEN & TRUSSELL ( 1967 )  estudando blocos de madeira no 

encontraram uma infestaçio q 1Je variolJ de 0, 003  a 0, 34 

orif í cios. cm de uma únic<:\ esp��cie a.... sPtacea . TSUNODA & 

NIS H IMOTO (1972 ),  trabalhando com coletores de pinho imersos por 

j_ mês no Mar do Japão encontraram densidades de ele 0 , 08 a C" e:· 
.J ,  -· 

. . -2 

an 1 ma 1 s. cm no inverno e outono, respectivamente. NORMA N  (1977) , 

na Suécia ., encontrou densidades da esp f.'Cie L naval js 
- '2  

variaram de 0, 2 a 2, 0 animais . cm em coletores imersos em maio e 

retirados em outubro/71. GHOBASHY & HASSAN ( 1980 )  trabalhando no 

Canal de Suez , consideraram severamente infestados os painéis com 

mais de 1 , 5  or i f í c  ios . cm-2
• 

Ainda em relaçi o � infestaç io, na estaçio 1, 

situada na comunica,io do canal com o oceano, foram encontrados 

1. 092 exemplares de Teredinidae, ou seja, 0, 34  animais . cm-2 Na 

est açio 2, situada na porçio mediana do canal , verificou-se uma 

infesta,io bem menor, com 297 exemplares, sendo 0, 09 animais . c�2
• 

A esta, ão 3, localizada na por·ção terminal do canal, apresentou 

393 e:<emplares, isto é ,  0, 12 animais. cm -
2 

< Tabela XX ) . 



Núm e r o  tota l d e  

TAB E LA XX .  

i nd i v i d u e s  e d om i nânc i a da s espêc i e s 

Tered i n i d a e  encont r a d a s  n a s  3 e st a � ô e a  e studada s _  

( N  = núme r o  d e  i nd i v i d ues ; 1 = d om i nânc i a )  

7 3  

d e  

=========--------------- ---------------------------=--�====== ====  
E S P E C I E S  

.'.L.. 
B _  

h 

.'.L.. 

JL 

H...:.. 

.'.L.. 

L 

B _  

B _  

!L__ 

h 

!L__ 

N ã o  

fur e i  f e 1-a 

ç,::,u l d  i 

f l o r i danu s 

ba 1-tadü 

c a r i nata 

knox i 

nava l i �  

a f f i n i s  

ma 1-tens i 

f i m b 1- i a tu 1 a 

carnpane l l ata 

m ed i l oba tus 

d e a t ruc ta 

i d ent i f i cad c) a  

TOTAL 

4 4 .:, 

1 0 7  

0 0  ._, ,_, 

6 1  

1 9  

1 0  

L;J 

"7 
I 

4 

4 

4 

; __, 

1 

3 3 0  

N 
E ST _ 1 

% 

!:d3 l 4 

1 4 , 0  

1 1 , 6  

8 , 0  

2 , 6  

1 , 3  

1 , 2  

0 , 9  

o 1 !:, 

o 1 :, 

Ü ,  :1 

0 , 4  

0 , 1  

1 0 9 2  

E S T _ 2 
N 

1 3 1  �1 !:1 ' o  

:, 1 2 1  ' �) 

1 9  -, 9 I ' 

2 2  9 , 2 

5 2 ' l 

9 3 , 8  

l 0 , 5  

º· 'ô 

2 0 0  

5 

4 2  

4 

5 9  1 4 2  

2 9 7  

E S T _ 3 
N 

7 n 7 
.:, ' ,  

2 , 0  

1 6 , 7 

l , 6  

3 9 3  
-------------------------- -------------------- - - - = -======--------



Quanto à sa l i n i d a d e  e a t empe r a tura no Cana l 

d e  I t a j ur u , ambas aumen t am d a  es t a ç ão l a  3 ,  i s t o  e ,  da ent r ada 

do c a na l a t e  as prox i m i d ad e s  da L a g o a  de Ar aruarna . No  entanto , as 

v a r i a ç ões de sa l i n i d ad e  f o r am bem m a i o r es d o  que as d e  

t empe 1- a tu r a . N a  es t a � ã o  1 ,  obt i vemos urna sa l i n i d ad e  rn i n i ma d e  

1 4 , 2  % .  e urna m àx i rna d e  4 0 , 8  % .  , com um coef i c i en t e  d e  va r i aç ã o 

d e  1 5 , 4 .  N a  es t a ç ã o  2 o va l o r  m i n i mo encontra d o  para a sa l i n i d ad e  

f o i d e  1 4 , 2  % .  e o máx i mo d e  4 8 , l i . , com um c o e f i c i en t e  d e  

var i a ç ã o  d e  1 8 , 1 ,  e na est a ç ão J a sa l i n i d ad e  rn i n i rna f o i  d e  1 4 , 3  

% .  e a màx i ma d e  6 0 , 9  i . , com um coef i c i ente  d e  vari a ç ã o  d e  2 4. , 9  

( Tabe l a  XXI . ) . 

TABELA XXI . 

Va l ores rn i n i mo , mãxi mo  e c o e f i c i ente  d e  va r i a ç ão d e  sa l i n i d ad e  e 

t empera t u r a  nas 3 es t a �ões  es t u d a d as . 

- -======--------------------------------------------------- ------
E STAÇOEE! 2 3 

MIN . 1 4. , 2  1 4 , 2 1 4 , 3  
SALINIDADE MAX . 4 0 , 8  4 8 , l  6 0 , 9  

C . V .  1 5 , 4. 1 8 , 1  2 4 , 8  

MIN . 1 8 , 0  2 1 , 0  2 1 , 0  
TEMPERATURA MAX . 2 8 , 0  2 9 , 0  2 9 , 0  

C . V .  9 , 7  8 , 0  8 , 0 . 

====---------- - - -------------------- -----------------------------

Apesar  d e s t es r esu l t ados ve r i f i cou-se urna 

m a i o r i nf e s t a � ão na e s t aç ã o  3 d o  aue na 2 .  P ara exp l i car me l hor 

es t e  f a t o  f o r am l evant ad a s  duas h i p 6 t e s e s . A pri me ira s e r i a  

exp l i ca d a  pe l a  l o ca l i z a � ã o  d a  es t a ç ã o  2 ,  numa àrea m a i s  es t r e i ta 

d o  cana l onde ex i s t em f o r t e s  c o r r e n t e s  d e  ma r ê . Embora em nosso 
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trabalho não tenhamos obtidos dados sobre a velocidade dessas 

correntes, essas eram bastante evidentes visualmente. A passa�em 

rápida das larvas nesta área poderia dificultar a coloniza�ão do 

substrato, o que estaria de acordo com os dados obtidos na 

literatura . EDMONDSON (1942) cita que as espécies de perfurantes 

de madeira existentes no Havai ocorrem em menor número em regiões 

de forte correnteza do que em baias e enseadas. DOOCHIN & SMITH 

( 1951) determinaram que o limite máximo de fixação de Teredo 

pedicellata ( = Lyrodua pedicellatua ( Quatrefases, 1849)) estaria 

situado entre 1, 4 e 1, 8 nós . 

A outra hipótese é que com o aumento da 

salinidade haveria uma diminuição da diversidade das espécies 

resultando como consequência, uma aumento dos exemplares das 

espécies resistentes. Realmente SIMON ( 1957) , trabalhando com o 

bentos da Laguna Madre do Texas, encontrou resultados similares 

aos nossos. CARPELAN ( 1967) observa que em estuários e lagunas 

hipersalinas o número de espécies é reduzido em relação ao número 

de espécies encontrado em ambientes marinhos, entretanto estas se 

desenvolvem muito e atingem um grande número de individues. Esta 

estratégia não é diferente daquela utilizada por qualquer · 

organismo em qualquer ambiente instável . As relações tróficas 

ficam muito simplificadas e somente são encontradas espécies 

"pioneiras" ou "colonizadoras". Sendo assim, as poucas espécies 

que resistem a essas condições podem ser encontradas em grande 

número, diminuindo a competi�ão interespecifica . Para este autor 

um ambiente hipersalino é aquele que apresenta salinidades entre 

40 e 70 % • •  A situação do Canal de Itajuru difere das áreas 
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estudadas pelo autor citado acima, mas realmente verificamos que 

a diversidade de Teredinidae, avaliada pelo Índice de Shannon

Whiner, diminui da esta�ão 1 para a 3 (Tabela XXI I). MUREB (1982) 

trabalhando na mesma área com zooplancton, também detectou uma 

diminui�ão da diversidade a medida que penetrava no Canal de 

Itajuru em dire�ão a Lagoa de Araruama . Em seu trabalho, 

entretanto , ocorreu paralelamente uma redu�ão do número de 

organismos. 

TAB E LA XX I I " 

Tabe l a  m o s t r a nd o  os va l o r es d o  Ind i ce d e  D i ve r s i d ad e  

d e  S h annon-W i ener . 

- - - - - = = = = = = = = = = = = = = - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

ESTAÇOES  

l 

2 

3 

DIUER S I DADE 

0 , 6 1 

0 , 5 6 

0 , 2 8 

1 , 1 1 

0 , 8 4 

0 , 69 

E�JENE t: s  

0 , 6 7 

0 , 4 0 

E SP . PRES . 

1 3  

7 

,:-_, 
= - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Os resultados sobre perfurantes mostram que a 

esta�ão 1 apresentou 13 espécies, na estação 2 foram encontradas 

7 espécies e na estação 3 sómente 5 espécies. Analisando a 

estratégia reprodutiva destas espécies, verificamos gue na 

esta�ão 1 foram encontradas 7 espécies oviparas, 6 do gênero 

Bankia e 1 do gênero Nototeredo ; na estação 2 encontramos apenas 

2 espécies oviparas, ambas do. gênero Bankia e na esta�ão 3 

somente foram encontradas espécies larviparas, cujas larvas são 

liberadas em adiantado estágio de desenvolvimento, o gue as 
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possibilita co l onizar rapidamente o substrato. Isto poder i a  

explicar sua presen�a nesta ólt ima esta� io, j� que segundo TUR NER 

( 1 984) os per í odos mais vulner,veis na vida de um Teredinidae sio 

os d a  fase planctônica, da fixa,; io e da  metamorfose. Como 

permanecem pouco tempo no p l ancton , as larvas destas esp te: i E'. S 

estio menos sujeitas às varia� 5es dos parlmetros abi6ticos , dos 

quais o principal, no nosso caso, t a  salinidade. No Canal de 

ItaJ uru observamos um comportamento bastante interessc1.ntf� em 

relaçio à infesta,;io das quatro esplcies mais fre quentes nas três 

esta,;ões de cole.·ta < Figuras 25 e 26 ) .  L furc j fera e L bartschj 

apresentaram uma diminuiçio da infesçio da estaç ão 1 para a 2 ,  e 

um aumento da estaçio 2 para a 3 tanto nos coletores b i mestra i s  

quanto nos acumu 1 ci.t i vos . J<i .B..... gou 1 d i e L. flor ida.nus 

apresentaram uma diminui,;io progressiva na infestaç âo da esta�io 

1 par a. a 3 ,  sendo q1.i.e .B..... g ou 1 d i desapareceu completamente na 

estaç ão 3. Estas d i ferenças na i n fest aç ão foram dev i das � ,:· e\ .. > 

diferentes estratégias de coloniza,;io utilizadas por estas 

espécies • .B..... qouldj  & um<ã\ espécii:-:-'. ov f pa1'" <:\ i s•.J. c\ larYc\ per·mc\ lH�C f:•:· um 

longo tempo no p] ancton. L. flqr jdanus é uma espécie lar· v f pa1'" :;:1. d e  

curta duraçio , . ou seja , l ibera suas larvas no estágio de 

charneira reta. Observa-se que esta esp,c i e ,  apesar do nómero d e  

indiv i d1Jos ter dim i nuido , ainda está pre.·sente na estaç ão 3 .  L 

fure i fpra e L bartsch i são espéc ie.·s la1·· v í paras de longa duraç: ão. 

Suas larvas são 1 iberadas no plancton no dltimo estágio d e  

desenvolvimento, pediveliger . Isto explica o aumento do n�mero de 

indiv i duas destas duas espécies na estaç ão J á  que, por 

apresentaram este tipo de estratégia de colonizaç:io, suas larvas 

se encontram menos suscet 1veis à s  variaç: 5es de salinidade . 
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T. furclfero 

b. florldorus 

ESTAÇÕES 

b. floridonus 

ESTAÇÕES 

f i gura 25 - Gráf i co s i 1Étr i co do n1íaero dt EXEIIPlares da, 

espÉc iEs ma i s  frequ1mtes nos coletores b i r.estra i s  nas 

três esta,Oes de coleta .  ( 2n , sendo n = ✓número t0-

tal de em1Plares ) .  

F i gura 26 - Gráf i rn s i mét r i co do númo de e:-:e�P l ares d:, 

espfr i es ;a i s  frequentes nos coletores acumulat i vo 

das três estadíes de coleta .  ( 2n , sendo n =vflum« 

total de e:.:EmPlares) ,  
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Nossos  resul tados aparent emente e s t ão d e  

acordo com os encontrad o s  por KINNE ( 1 9 6 4 ) , que r e s sa l ta que o s  

efe i tos  b i o l 6 � i co a  d e  um f a t o r  ab i óti co d om inante , d epend em ma i s  

d e  seus va l o res  extremos d o  que d e  sua m éd i a .  Rea l ment e podemo s 

constatar na Tab e l a  XXI I I  que o coef i c i ente d e  var i a � ão d a  

sa l i n i dade  cresce  da e sta �ão 1 para a 3 .  

Pro curand o compa rar a s  esta�ões  t endo as 

espéc i e s de Tered i n i dae  como a t r i buto , ut i l i zamos o Ind i ce d e  

S i m i lar i dade  d e  Sand e r s , cu j o  d end r o grama gerado ag rupou a e s ta �ão 

l com a 2 ,  d evi d o , p r i nc i pa l mente , a d ominânc i a  de .'.L. �urcifera e 

a pre sen�a d e  espéc i es d o  o êne r o  B.anki� nas duas  e s t a� õe s , 

espec i a l ment e �� gQY.l2i e a� �ªtin.ê.1.ª - Deve-se  d e s ta ca r  t ambem a 

aus ênc i a  d e  e spé c i e s  d o  o inero B�nil� na e a t a� ão 3 ( F i oura 2 7 ) . 

Em r e l a �ão aos co l e t o r e s  b i me s t r a i s  podemos 

d i s t ing i r  dua s  fases  d urante o per i od o  d e  estud o . A pr i me i r a fase 

eng l obar i a  o s  c o l e t o r e s  tanto b i mestra i s  quant o  acumu l a t i vo s  d o  

pr i me i r o ano d e  exper i ment o  ( f ev/ 86 a j an/ 8 7 ) , e a s e ounda fase 

eng l obar i a  o s  co l e t o r e s  b i mes t ra i s  d o  s e gund o ano de expe r i mento 

( mar / 8 7  a mar / 8 8 ) . Na pr i me i ra fase observa- s e  que de 3 a 6 me ses  

apõs  o i n i c i o  d o  expe r i mento , o correu um aumento na inf e s t a�ão 

nas 3 esta�õea e s tud adas ( F i ouraa 1 2  e 2 0 ) . Baseado na conc l usão 

de S I LVA ( 1 98 5 )  de que a pr ôpr i a  mad e i ra d o s  expe r i mentos  a oe 
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0 ,5 
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o 

F i gura 2 7  - Dend rog rama d o  Ind i ce d e  S i m i l a r i dade d e  Sand e r s  das  

t r e s  e s tações  est ud adas.  
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como foco de dispersio de larvas, acreditamos que este aumento da 

infesta,io nas três estaç5es de coleta durante este per f odo se 

deu devido à libera, io de larvas pe l os indiv f duos presentes nos 

colet ores acumulativos , que atingindo a maturidade sexual, 

iniciam seus p rocessos reprodutivos . Na segunda de 

experimento, quando nio estavam mais presentes os coletores 

acumulativos, observamos que em torno do verão ocorre um pequeno 

aumento na infesta,io dos coletores bimestrais (Figura 1 2) . Os 

par�metros abi6ticos que foram mensurados em nosso trabalho nio 

indicam com muita precisão altera, 5es importantes que pudessem 

justificar este aumento durante o veria . Entretanto aplicamos aos 

dados uma análise de variência unidirecional que mostrou 

diferen,as significativas na infesta, io entre o veria e o 

inverno ( p = 0, 05 nas esta� 5es 1 e 2 e p = 0, 1 0  na estaçio 3). 

Foram considerados meses de inverno maio , junho, julho e 

agosto/87 e meses de veria dezembro/87, 

março/88. 

janeiro, fevere i ro e 

Segundo B AR NES  (1980 ) em lagunas cujo volume 

de ,gua é grande comparado com o canal que as comunica com o mar, 

a salinidade t pouco influenciada pelo fluxo e refluxo das marés. 

Para ele os fatores controladores sio o aporte de igua doce e a 

evaporação . Na Lagoa de Araruama os resultados acumulados de 

evaporação obtidos durante i i  anos de coleta diãria nas Salinas 

Per�nas, demonstra de forma clara que esta aumenta bastante 

durante o verio, principalmente pela predominância de fortes 

ventos de NE associado ao aumento da temperatura ambiente. Já a 

pluviosidade, também avaliada pelas Salinas Per�nas durante 20 

anos, demonstra uma c erta irregularidade, mas de qua l quer modo , 
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devido a ausência de uma bacia tributária importante , acreditamos 

que est e  par•metro cl  irnático t em pouca influência na varia, io da 

sa l i nid a d e  d e s t a l ag u n a  ( F i g u r a  6 ) . É en t r e t an t o  bom r es s a l t ar 

que a afirmativa de BAR NES ( 1980 ) ,  com rela, io ao efeito das 

refere-se ao corpo da laguna como um todo , J á  que nos 

canais de comunica; io com o mar existe a influência das marés ,  

principalmente das de siz f gia . Embora nio tenhamos dados diários 

da salinidade na Lagoa de Araruama e no Canal de ItaJ uru , parece 

claro que este parêmetro no veria deva aumentar bastante , em 

funç io do efeito da evaparaçio . Deste modo podemos supor que o 

Canal de ItaJ uru apresenta variaç6es de salinidade de dois tipos. 

A primeira diária e espacial ocorreria ao longo do canal por 

efeito das mar�s , pelo aumento 

progressivo da salinidade da esta; io 1 para a 3 ,  bem como , o 

coeficiente de varia; io. Isto seria , portanto , o partmetro 

responsável pela queda da diversidade dos perfurantes de madeira 

ao longo deste gradiente . A outra varia; io seria temporal , 

ocorrendo nos meses de veria , quando no canal haveria um choque 

entre as águas quentes e altamente salinas da Lagoa com as águas 

frias e com salinidade normal do oceano . Talvez este contato 

entre iguas com caracter f sticas tio diferentes pudesse induzir os 

organismos a emitirem gametas ou larvas , fato este J á  bastante 

conhecido e difundido entre invertebrados marinhos . Entendemos 

que somente este fato nio poderia expl i car de forma convincente o 

aumento da infesta� io nos meses de veria, principalmente por que 

out ros autores , trabalhando na costa do est ado do Rio de Janeiro , 

t êm assinalado , no que se refere as comunidades incrustantes , que 
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estado do Rio de Janeiro , têm assinalado, no que se refere as 

comunidades incrustantes, que no verão a biomassa cresce, embora 

as variações de salinidade e temperatura encontradas não tenham 

sido grandes ( SILVA , NUNES , ALVES & LAGE , 1980 e ZALMON , 1988 ) .  

De qualquer modo, nosso trabalho mostra uma tendência de uma 

maior infestaQão no verão. Entretanto o prosseguimento de nossos 

trabalhos na área é que poderia corroborar esta hipótese. 

Em relação aos coletores acumulativos, 

observa-se que na estação 1 o número de indivíduos mortos aumenta 

gradativamente à medida que aumenta o tempo de imersão. Na 

estação 2 o maior número de indivíduos mortos ocorreu nos 

coletores com 10 meses de imersão e na estação 3 observamos a 

ocorrência de indivíduos mortos desde o inicio, j á  com 2 meses de 

imersão. Estas diferenças podem ser explicadas, no caso da 

estação 3, pela amplitude de salinidade, que nesta estação é bem 

maior do que nas outras. Na estaQão 2 esta alta mortalidade nos 

coletores com 10 meses de imersão poderia estar relacionada com o 

fato de que a estação 2, por apresentar um menor número de 

indivíduos, poderia propiciar um crescimento mais rápido dos 

perfurantes , uma vez que haveria bastante madeira disponível, 

fazendo com que estes atingissem rapidamente a maturação sexual e 

completassem seu ciclo de vida (Figuras 15, 17 e 19) . 

Quanto aos crustáceos isopodes perfurantes da 

espécie Limnoria tripunctata . estes ocorreram em maior número 

nos coletores bimestrais e acumulativos da estação 1. Na estação 

2 a sua ocorrência foi reduzida e na estação 3 eles não foram 

encontrados. Segundo NAIR & SARASWATHY (1971) devido às formas de 

ataque à madeira serem diferentes entre crustáceos e moluscos, os 
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Os Limnori idae atacam superficialmente, formando tubos mindsculos 

e t ornando a madeira " esponjosa · .  Já os Teredinidae penetram 

p r ofun d ame n t e  n a  mad e i r a .  A a � i o  d o s L i mn or i i ci ae  pod e e x p o r  o 

tubo dos Teredinidae provocando a sua quebra e inclusive a mort e 

do animal. Tamb �m FUNG & MOR TON (197 6 )  comprovam que além d a  ação 

mecinica, os Limnori idae tornam a madeira inade quada para a 

colonizac io dos Teredinidae. 

Nossos resultados foram diferentes dos 

encontrados por SILVA (1985 ) ,  que verificou que quando ocorria 

uma elevada taxa de infestaçio de limnori idae, a de Teredinidae 

diminu ía e vice-versa. Em nosso trabalho encontramos um aumento 

dos Limnori idae coincidindo claramente com o aumento dos 

Teredinidae 

de elevada 

< Figuras 1 3  e 21 ) .  Acreditamos que somente em áreas 

infestac io é que se estabelece um processo de 

competic io entre estes dois xi16fagos. Em ireas onde a infestaç io 

destes dois organismos I baixa ou moderada, el es podem coexistir, 

J á  que existe madeira dispon f vel 

eventuais processos competitivos . 

generalizada de que um grupo excl ui 

para ambos, atenuando 

Desta forma a i dé i a  

um outro somente seria 

verdadeira em ireas onde um fosse realmente dominante e ocupasse 

os c oletores de forma r,pida e intensa . Deve-se, entretanto, 

ressaltar que durante o primeiro ano de experimento o aumento de 

L i mn o r i idae coincide com o per f odo de 6 meses em que o 

experimento foi colocado na ,gua. No segundo ano constatamos, da 

mesma forma do que com os Teredinidae, um aumento dos Limnori idae 

dürante o verio .  Devemos ressaltar a qui a grande sensib i lidade 

demonstrada pelos Limnori idae em relaçio às varia; 5es de 
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salinidade, ja que o número de individuas destes organismos 

decresce abruptamente da estação 1 para a 2 e desaparecem na 

estação 3. 

A incrusta�ão biológica é um fator gue 

influencia na infesta�ão dos moluscos perfurantes de madeira. 

Muitos autores têm estudado a influência da incrustação biológica 

na fixa�ão e distribuição dos Teredinidae ( JOHNSON, MACNEILL & 

IREDALE, 1936; CLAPP, 1946; WEISS, 1948; HURLEY, 1959; 

NAGABUSHANAN, 1960; TURNER, 1966; NAIR & SARASWATHY, 1971; COOKE, 

GROVHOUG & CHING, 1980; SILVA, 1985 e JUNQUEIRA, 1986). COOKE, 

GROVHOUG & CHING (1980) concluíram gue a madeira no oceano ê um 

recurso gue pode suportar uma comunidade interna e outra gue atue 

superficialmente. Enquanto a auperficie é usada como substrato 

pela incruata�ão, o interior é consumido pela comunidade de 

perfurantes. A incruata�ão necessita de um substrato sólido para 

sua fixa�ão e crescimento, alimentando-se através do plancton ou 

matéria orgânica em suspensão, enquanto que os perfurantes, após 

a metamorfose penetram na madeira, alimentando-se de seu próprio 

substrato. Podemos então supor que uma grande quantidade de 

incrusta�ão biológica poderia reduzir a coloniza�ão pelos 

perfurantes, causando uma espécie de barreira mecânica e também 

pela ingestão de larvas pelos próprios organismos incrustantes, 

uma vez gue a grande maioria é filtrador. JOHNSON, MACNEILL & 

IREDALE (1936) sugeriram gue cirripedios, ectoproctas, tunicados 

e bivalves poderiam consumir uma grande quantidade de larvas de 

perfurantes como parte de sua dieta alimentar. Concluíram ainda, 

que as cracaa, se aderem de tal forma a madeira que, mesmo quando 

praticamente todo o esqueleto calcário tenha se destacado, 
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constituem uma barreira à penetra, io de l arvas nas ,reas que 

cobrem. A incrusta,io poderia ainda inf l uenciar os perfurant es J á  

fixados cob r ind o a ab e r t ura d e  s eus s i f5es , c ausan do , a méd i o  

prazo , a morte do anima l .  Este fato encontra apoio nos trabalh os 

de R EDGR AVE ( 1920 ) e VON SCH R ENK ( 1935 ) , que afirmam que dentre 

as formas incrustant es , as cracas são , possivel ment e, os 

organismos que mais impedem a fixa,io das l arvas de Teredinidae . 

Ent ret anto nem todas as formas incrust antes sio prejudiciais aos 

Teredinidae. Segundo NA I R  (1962) formas sésseis arborescent es 

podem servir como pro t eção t ant o para as l arvas de Teredinidae 

como aos sifEes dos animais adul t os. Segundo HUR LEY (1959) 

espécies de t unicados co l oniais formam um carpet e  que cobre toda 

uma superf í cie que se encontra embaixo. Uma vez que est a 

cobert ura de asc f dias co l oniais est eja estabel ecida, a l arva de 

um perfurante teria que atravessar primeiro a camada de asc í dia 

para ent io perfurar a madeira. 

No presente  t raba l ho foram encont radas na 

estaçio i , 23 espécies de organismos incrustantes ; na est a,io 

27 espécies e na est a,io 3, 25 espécies < Tabe l a  I) . Em re l at ia a 

riqueza de espécies não existe uma diferença evident e  ent re as 

t rês est a,5es , ent retant o, podemos not ar diferenças interessant es 

na composiçio espec í fica. foram encontradas 4 

espécies de a l gas ; na est açio 2 apenas 2 e na est açio 3, 8 

espécies de a l gas. Este grande n�mero dP espécies de a l gas 

encontrado na estaçio 3 pode ser devido a loca l izaçio dos 

colet ores nas esta�5es de co l eta . Nas estaç5es i e 2 e l es se 

encontravam na sombra , en quanto que na est açio 3 e l es estavam 
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sujeitos a uma maior l uminosidade. Os Cirripedia apresentaram uma 

distribuiç ão interessante e bastante diversificada sendo que nia 

foi encontrada nenhuma espécie comum à s  três esta, 5es. CORRE ir.-i 

( i 987 )  fazendo um estudo sobre a incrusta,io biológica em 

painéis experimentais em 5 estaç 5es ao longo do Canal de I taJ uru, 

encontrou, nas esta�5es comuns a este trabalho, 

espécie do gênero Balanus . 

apena�; uma 

O n6mero de espécies de Tunicata diminui da 

estaç lo i a 3. Na esta, ão 1 foram encontradas 6 espécies de 

asc 1 dias coloniais e 2 solitárias , Na estaç ão 2, 4 espécies de 

asc f dias coloniais e 3 solitárias e na estaç ão 3, também 4 

asc f dias espécies 

solitárias. 

de asc f dias coloniais e 2 esp écies de 

No trabalho de COR R EIA (1987 ) foram encontradas 

esp écies de asc f dias, três coloniais e duas solitárias, nas três 

estaç 6es de coleta comuns a este trabalho. 

Ainda em relaçio à incrustaç io bio 1 6gica, 

deve-se ressaltar que, nos coletores bimestrais < Figura 7 ) 

observa-se um grande aumento da biomassa nos meses de veric , 

diretamente proporcional ao incremento do n6mero de exemplares de 

Teredinidae . Comparando nossos resultados p ara a estaçio i com os 

encontrados p or ZALMON ( 1988 )  na Urca, B a f a  de Guanabara, durante 

um ano de experimento, verific amos que, apesar da diferenç a  no 

tempo de experimento e da semelhança na ri queza de espécies, a 

biomassa encontrada pela autora é 25 vezes maior. 

podemos supor que a biomassa incrustante do Canal 

apesar de bastante diversificada , nio constitui 

efet iva na fixaçio dos organismos perfurantes. 

Desta forma 

de ItaJ 1.1nl, 

c o m  



88 

Tendo em vista os resultados encontrados com 

relaaão ao comprimento médio das espécies, resolvemos desenvolver 

um estudo paralelo de crescimento em relação às duas espécies que 

apresentaram um número suficiente de exemplares .T... furcifera e 

B.... gouldi . Devemos, entretanto, ressaltar as inúmeras 

dificuldades encontradas para se desenvolver um estudo de 

crescimento. A primeira dificuldade encontrada é de não sabermos, 

claramente, a idade doa indivíduos de cada coletor. Assim, um 

coletor com 12 meses de imersão pode conter individues que tenham 

efetivamente a idade de 12 meses, como também individuos maia 

jovens, que podem ter penetrado neste coletor posteriormente . 

Para minimizar este problema optamos por utilizar apenas os 25 % 

maiores indivíduos encontrados nos coletores . 

Uma outra dificuldade encontrada é em relação 

à escolha de um sistema de medição que resulte em um indice 

seguro de crescimento. Consultando a bibliografia especializada, 

encontramos metodologias diferentes. QUAYLE (1959) utilizou 

blocos de madeira cobertos com fibra de vidro em todas as faces, 

menos uma. Estes blocos eram radiografados e então eram feitas as 

medições do tamanho e diâmetro da galeria e o tamanho das 

palhetas. Este autor concluiu que o comprimento da galeria era 

uma boa técnica para o estudo do crescimento. Segundo NAIR (1960) 

o crescimento dos organismos marinhos perfurantes de madeira está 

diretamente relacionado com a destruição que fazem na madeira, 

uma vez que cada organismo, durante sua vida, destrói uma coluna 

de madeira do mesmo tamanho de seu maior comprimento, ou seja, 

podemos considerar que o maior comprimento de uma galeria é o 
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maior comprimento atingido pelo animal. Já ISHAM, MOORE & SMITH 

(1951) concluiram que o tamanho da galeria não parecia ser um 

indice seguro, uma vez que estes organismos não ocupam toda a 

galeria e às vezes esta se bifurca. Em nosso trabalho optamos por 

utilizar os maiores valores do comprimento da galeria de cada 

animal para a análise dos dados de crescimento, apesar de termos 

medido também o comprimento do animal e o diâmetro da galeria, 

por acharmos que esta era a forma de medida mais correta para 

este estudo. O fato da galeria apresentar, em alguns casos, 

bifurcaQões, 

utilizarmos 

desprezamos 

tentativas 

direção. 

não invalida as nossas mediQões, uma vez que, ao 

o maior comprimento da galeria de cada animal, 

o tamanho destas bifurca�ões, que na verdade são 

feitas pelo animal em perfurar em uma determinada 

Por último também temos o efeito da 

superinfestação nos coletores acumulativos, que poderia 

influenciar negativamente na taxa de crescimento doa Teredinidae. 

Para minimizar este efeito, em um estudo de crescimento, o ideal 

seria a utiliza�ão de coletores maiores ou coletores com apenas 

uma pequena área exposta para colonização. Esta última estratégia 

foi utilizada por SILVA (1985), que fez um estudo de crescimento 

com coletores especiais em Angra dos Reis. No 

não foram utilizados coletores especialmente 

estudo de 

presente estudo, 

montados para o 

crescimento. 

Observamos que as curvas de crescimento dos 25 % maiores 

exemplares 

estações 

de .I... furcifera apresenta diferenças entre as três 

(Figura 23). Na estação 1 a curva de crescimento desta 

se estabilizou nos coletores com 8 meses de imersão. Na espécie 



90 

de crescimento que se estabilizou nos coletores com 6 meses de 

imersio e na est aç io 3 a curva de cresciment o desta espécie teve 

r.L lú e omp or· t: amEn l:: o d i f i::,· r· i:.•:· n t (·:-:· , "1 t in g i n c:io 

estabilizaçro até o final do experimento. Ao aplicarmos aos dados 

uma anil ise de variência bidirecional, observamos que houve 

diferença significativa no crescimento de L furc j fera nas três 

est a,; Ões F tab = 4, 1 0 ;  F cal = 7, 96, ao n í vel d e 95 i. )  • 

Resolvemos então, aplicar aos dados o Teste de Tuk e� < MDS > ,  para 

sabermos em qual das trés esta,; ões o crescimento de.' L fure i fera 

foi mais diferenciado. O resultado deste teste nos mostrou que a 

estação i é_, signif i cat ivamente d i f'E.' r·ente d a s  demais estaç1'5es. fL.. 

gould j apresentou um curva de crescimento na esta,;io i 

estabilizou nos coletores com 1 0  meses de imersio e na esta,;io 2 

sua curva de crescimento se estabilizou nos coletores com 8 meses 

de Nota-se a qui que a espéci<=� .IL.. gould j atinge 

comprimentos médios maiores na esta,;io 1 ( Figur· a 24 ) .  SILVA 

( 1 98 5) fez um estudo de crescimento de Teredinidae com coletores 

e:-�speciai�; em Angr·a dos R t�is, e obs1=.' r· vo1J que I ..... furc i ff;'ra e .EL.. 

gould i, naquele local, nunca foram as espécies dominantes, porém, 

possui<1m altas taNas de crescimento ; L furr j fen:\ at ing i1.1 o 

comprimento médio máN i mo no final do experimento, com 4 meses de 

imersão ( 58 mm) . FER NANDES ( 1 989) , trabalhando tambfm em Angra 

d t-:> S  Reis, ressalta que L. furc i fera n�ÍC> es+� abi1 iza a sua cur· va de 

crescimento até o final de seu experimento (4  meses ) ,  atingindo, 

nestes coletores, o compt· imento médio nnh(imo de 54, 7 mm. 

;;,. e s p é e i e B...... g o •J l d i . S I LVti  ( 198;::i )  encontrou 

Em 

um 

crescimento rápido para esta espécie, chegando a 78 mm em 1 mês. 
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Comparando o resultado destes autores com o encontrado no Cana l 

de ItaJ uru, observamos que na estai; ��-º 1. L fure j fera apresentou 

as menores médias de comprimento e na estai;io 3 as maiores 

( Tabelas X I I I  e XIX > . Na estai;io 1 estes menores comprimentos 

médios se devem a uma maior infestai;io nest� estai; âo, quE:· se 

traduz em uma maior porcentagem de destruiç ão da madeira ao longo 

dos meses ( Figura 22) , e ao grande n6mero de espécies do gênero 

Bank ia, principalmente .B..a. gould j que , nesta est.',\ção , atingiu as 

maiores médias de comprimento. Na estai;io 3, que apresentou uma 

maior in festaçio do que a estai;io 2 ,  porém menor que a estai;io i, 

a porcentagem de destruiçio da madeira foi menor . Além disso , nio 

detectamos nesta estaç ão nenhuma espécie do gênero Bank ja. 

Segundo NA I R  & SAR ASWATHY ( 1 971 ) ocorreria um 

retardamento do crescimento em si tuai; ões de sal i n idade 

des favorável, sendo que o crescimento de Teredinidae se tornaria 

insignificante em salinidades abaixo ou acima do normal. No Canal 

de It aj uru observamos que o cresc i mento de I...... fure j fera , esteve 

mais i n f' 1 •.H-;:-n e i a d o p e l a <:i. lt ê\. i n f' e s t ai;. ão €·: p r f:' s e n <; a d E: .B..a. g ou 1 d j 

na estaç ão i do que pela variai; io de salinidade. Nossos 

resultados demonstram uma relai; ão 1 nt ima entre o crescimento de 

L fure i fera e a in festa,;: ão aprese:ntada nos coletores ao longo do 

Canõ. l de ItaJ uru, demonstrando , assim , a provãvel existência de 

competiçio por espa, o entre estes organismos. 
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CONCLUSOES : 

Foram encontradas 13 espécies de moluscos perfurantes 

da família Teredinidae : 

Teredo furcifera Martens, 1894 

Teredo bartschi Clapp, 1923 

Teredo nayalis Linnaeus, 1758 

Bankia gouldi (Bartsch, 1908) 

Bankia carinata (Gray, 1827) 

Bankia fimbriatula Moll & Roch, 1931 

Bankia campanellata Moll & Roch, 1931 

Bankia destructa Clench & Turner, 1946 

Bankia martensi (Stempell, 1899) 

Lyrodus floridanus (Bartsch, 1922) 

Lvrodus affinis (Deshayes, 1863) 

Lvrodus medilobatus (Edmondson, 1942) 

Nototeredo knoxi (Bartach, 1917) 

e uma especie de crustáceo isopode da familia Limnoriidae : 

Limnoria tripunctata Menzies, 1951 

A espécie dominante nas três estacões foi T..... furcifera . 

Nossos resultados demonstram que o Canal de Itajuru é 

uma região que apresenta uma infestaQão importante 

organismos. 

destes 

A salinidade e temperatura aumentam da estação 1 para a 



9 3  

3 ,  ou sej a ,  da entrada do canal at, as proximidades da Lagoa de 

Araruama . 

A estação 2 apresentou uma infestacio 4 vezes menor d o  

que a estaçio i e a estaçio 3 uma infestação 2 , 5  vezes menor d o  

que a estaçio 1. 

Observamos que a esta;io 3 apresentou uma maior 

infestaçio. rlo que esta;io 2. Levantamos duas hip6teses para 

explicar este fato . A primeira seria a localizaçio da esta,io 2 ,  

s i t uada em uma irea suj eita a fortes correntes d e  maré , que 

dificultariam a fixaçio das larvas . A segunda hip6tese estaria 

l igada a alta variaçio da salinidade desta com 

consequente diminuiçio d o  nómero de exemplares das esp écies e 

aumento do n6mero de exemplares das espécies mais resistentes . 

A diversidade de espécies d iminui da estaç ão 1 para a 

3 ,  send o que na 61tima esta;io s6 foram encontradas espfcies 

larv f paras . 

Observamos a existência de duas fases durante o per í odo 

de estudo nos coletores bimestrais . A primeira fase , em que 

estavam presentes os coletores acumulativos , apresentou uma 

grande infestaçio d e  3 a 6 meses após o in i cio do experimento. · 

Isto poderia estar ligado a presença de focos de dispersio 

representad os pelos coletores acumulativos . A segunda 

somente com coletores bimestrais , 

infestaçio em torno do  verio . 

apresentou um aumento da 

Observamos que , nos coletores acumulativos , a 

mortal idade aumenta gradativamente à medida em 9ue aumenta o 

tempo de imersão , send o 9ue na estaçio foi observada a 

ocorrência de indiv í d uos mortos desde o in ício d o  experimento. 
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Os crustâceos isopodes da fam í lia Limnori idae ocorreram 

em grande quantidade na estaçio 1 e nio ocorreram na estaçio ,., 
_:, ,  

d emons t rand o  uma g rand e sensib i l idade às varia4 Des de s a l in i dade. 

Ao contrârio de outros autores, nossos resultados 

demonstraram não ter ocorr i do uma compet ic; 'i-.:i.o E det i va €rntre os 

Teredinidae e L i mnori idae no Canal de ItaJ uru . 

Os maiores valores de incrustac; ão biol6gica , nos 

coletores bimestrais foram reg i strados no verão, na mesma época 

do aumento do n6mero de exemplares de Teredinidae, demonstrando 

que a biomassa incrustante do Canal de ItaJ uru nio const i tu i  uma 

barreira efetiva na fixaçio dos organ i smos perfurantes. 

Nossos resultados demonstraram uma correlaçio negativa 

entre o crescimento da ,.::�spéc ie 1...... fure j fere, E.' a infestaç ão dos 

coletores ao longo do Canal de I t ajuru , 

provável existência de competiç ão por 

organismos . 

mostrando ,  assim , a 

espaç o  entre estes 
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